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EDITORIAL

LUIZ CARLOS
PRATES

O galho certo      
Nunca esqueci uma frase que ouvi num filme brasileiro, faz 

tempo. O nome do filme? Se não me engano, Uma Rosa para Luí-
sa. Começa com um sujeito de chapéu, terno e gravata, caminhan-
do à noite por uma calçada, acendendo um cigarro e murmuran-
do: - “Vida de merda”! Nunca esqueci.

Quantos e quantos repetem isso a si mesmos? A questão, to-
davia, é que a nossa vida, boa ou má, tem apenas um autor: nós. 
Ninguém tem nada a ver com a nossa vida... – “Ah, mas o meu pai, 
a minha mãe; ah, mas as minhas circunstâncias; ah, mas a minha 
falta de sorte”...  Passamos pela vida arrumando desculpas. 

Acabei de ler um amarelado pedaço de jornal que de há mui-
to recortei e guardei, estava na minha caixa de sapatos, você sabe... 
Um pedaço de jornal “atualíssimo”... Dizia assim, a certa altura:

- “Como pode o sujeito de reduzida agudeza mental pedir 
aos deuses que lhe deem uma posição de mando, uma gerência, 
uma direção de empresa? É um pedido impertinente que o sujei-
to faz precisamente por ser limitado, ter uma cabeça apoucada... 
(...) Um desejo só é passível de realização quando baseado em ten-
dências, impulsos, habilidades, vocações, prontidões mais ou me-
nos adormecidas no íntimo daquele que deseja...”.

É o que digo nas minhas palestras: “Os nossos desejos, so-
nhos, são perfeitamente realizáveis, posto que difíceis, não raro, 
muito difíceis, algumas vezes dificílimos, mas... realizáveis. So-
nhar com o que está fora do nosso alcance é refinada estupidez, 
é caso até de internação psiquiátricas, a pessoa é insana. Precisa-
mos, minimamente, nos conhecer. 

Então, quando dizemos que nossa vida está uma merda a cul-
pa é nossa. Temos imensas possibilidades de nos realizar em in-
contáveis ações na vida, mas precisamos saber delas e se elas ser-
vem para nós. O mais é estultícia. 

E tem aquela coisa: nasci para ser um formidável cortador 
de grama, um jardineiro de mão-cheia, sinto isso em mim, mas... 
quero ser outra coisa, quero admirações e invejas da estúpida pla-
teia da vida e aí vou para a universidade fazer alguma coisa que 
nada tem a ver comigo. O resultado disso será o sujeito passar pela 
vida dizendo que ela é uma merda...

A sabedoria popular tem razão: “Cada macaco no seu galho”. 
Quando o macaco está no seu galho está feliz. Nós não, queremos ser 
felizes em “outro galho”. Assim, a vida é mesmo uma merda. Nossa 
felicidade está “no galho certo”, é achá-lo. Aí estará a felicidade.

MAL
Vivemos dizendo – Ah, o fulano faz aquilo porque é ignoran-

te! Há dois conceitos para “ignorante”, o primeiro é ignorar, a pessoa 
desconhece o fato; o outro conceito é o de estupidez: a pessoa sabe 
dos fatos e suas consequências e mesmo assim os faz... A isso se 
chama em Psicologia – Dissonância Cognitiva. Dito de modo mais 
claro: sei e mesmo assim faço. Estupidez pura. É como o médico que 
fuma, ele sabe dos danos do fumo à saúde mas nem aí... continua 
fumando. Esse é o mal da humanidade: a estupidez. Desça.

VOCÊ
Quantas coisas erradas você faz todos os dias, sabe que estão 

erradas, que não lhe fazem bem e continua a fazê-las? Isso quando 
não se promete não as fazer mais a partir “de amanhã”, não é verda-
de? De minha parte, acho que já desisti, cansei de promessas a mim 
mesmo. E comecei a renunciar a elas nas passagens de Ano-Novo...

FALTA DIZER 
Cada macaco no seu galho? Mais que tudo, é achar o “galho” 

certo no amor. É o que menos acontece hoje, as pessoas estão ca-
sando com “equívocos”. E vivam os divórcios e as depressões!

A cada revelação das investigações em anda-

mento mais assombro com os desvios de recursos 

para gastos e enriquecimento pessoal de alguns po-

líticos e dirigentes partidários. E desta feita vem 

da investigação aberta junto ao Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE), a pedido do Ministério Público para 

apurar desvios de recursos do fundo partidário.

Reportagem da Veja dá conta que Eurípedes Jú-

nior, um ex-vereador escolhido para comandar o 

PROS, passou a usar o dinheiro do fundo partidário 

como se fosse seu – e se lambuzou o quanto pôde.

Eurípedes Júnior comprou um helicóptero e um 

avião bimotor para uso próprio, investiu em imóveis e 

fechou contratos superfaturados de aluguel de carros 

que, ao fim e ao cabo, serviam para transportar paren-

tes e amigos dele. A investigação do TSE mira os gas-

tos do PROS em 2014 e 2015 (só em 2015, a sigla rece-

beu 16,8 milhões de reais do fundo partidário).

No mesmo período, o presidente do PROS usou 

o fundo partidário para comprar cinco imóveis. Um 

deles, uma mansão no exclusivo Lago Sul de Brasí-

lia, custou 4,5 milhões de reais. Uma casa vizinha, 

também adquirida pelo partido, foi comprada por 

2,2 milhões de reais.

Fatos iguais a esses engrossam o discurso da ne-

cessidade de uma reforma política de verdade, que 

altere o atual sistema político e partidário, que nos 

moldes atuais propicia a criação de novos parti-

dos políticos para atender interesses pessoais de 

pequenos grupos que comandam como donos da 

agremiação.

Está escancarada a falência do atual sistema 

partidário e se a sociedade não ficar atenta e não 

reagir, a reforma política que tanto se anuncia nada 

mais trará que ajustes em pontos cruciais que pos-

sibilite aos políticos envolvidos o privilégio de foro 

através da reeleição.

Mas isso ainda não está nem perto do fim, mui-

tas e estrondosas revelações estão a caminho de di-

vulgação.

FONTES INESGOTÁVEIS DE RECURSOS
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por Wolmir Hübner

Até a próxima edição!

Em prol da saúde dos associados
Como em anos anteriores, a OAB, por meio do Caixa 
de Assistência dos Advogados de Santa Catarina, inicia 
na próxima semana a campanha de vacinação contra 
gripe de 2017. Em São Miguel do Oeste as vacinas serão 
aplicadas na segunda-feira (24) e em Maravilha na 
quinta-feira (27). As condições de aquisição e quem 
pode fazer a vacina podem ser consultados junto à 
secretaria da subseção de São Miguel do Oeste. 

Justiça Federal
A Subseção Judiciária de São Miguel do Oeste está convo-

cando as entidades públicas ou privadas com finalidade social 

e sem fins lucrativos que tenham interesse em participar do ra-

teio dos valores arrecadados com o cumprimento de penas e/

ou como condição para transações e suspensões condicionais 

dos processos criminais. Podem ser beneficiadas as entidades 

com sede nos municípios abrangidos pela Subseção Judiciária 

de São Miguel do Oeste da Justiça Federal. O prazo para apre-

sentação dos projetos/propostas iniciou no último dia 10 e se 

estende até o dia 5 de maio. 

Edital disponível na Secretaria da Vara Federal de São Mi-

guel do Oeste, ou pelo e-mail scsmo01@jfsc.jus.br.

Terrenos baldios
A Secretaria de Desenvolvimento Urbano de São Miguel 
do Oeste cumpriu a promessa e notificou mais de 100 
proprietários por não efetuarem a devida limpeza dos terrenos 
baldios no Centro e bairros do município. As notificações, 
conforme a secretária, Marli da Rosa, são de R$ 466,38 e o 
serviço da empresa licitada será cobrado através de boleto 
com vencimento em 30 dias. Em caso de reincidência, a 
multa passará para R$ 1.165,97. O não pagamento implicará 
na inscrição do débito em dívida ativa, sujeita a cobrança 
judicial. Além da preocupação com a saúde e a proliferação 
do mosquito Aaedes aegipty, é inegável que uma cidade limpa 
eleva a qualidade de vida de todos e causa uma boa impressão 
por todos que aqui passam. É uma pena que somente quando 
o bolso pesa é que se aprende. 

A defesa de Lula da Silva “malandramente” arrolou 
87 testemunhas de defesa no caso do terreno para 
a construção do instituto que leva o nome do ex-
presidente. Clara manobra protelatória. O juiz Sérgio 
Moro, que tem o processo sob sua jurisdição, reagiu 
à altura. Determinou que Lula compareça a todas as 
oitivas. Mas o recado é claro: o cerco está se fechando.

Lei de abuso de autoridade 
Como se não bastassem as preocupações com a reeleição, 
Lava-Jato e rompimento com o governo, Renan Calheiros 
terá que se preocupar também com um grupo de advoga-
dos que estão empenhados em encaminhar moções aos 
gabinetes de todos os senadores manifestando-se contra-
riamente ao projeto de lei de abuso de autoridade propos-
to por Renan. Segundo nota encaminhada, a nação bra-
sileira recusa a manobra de retaliação contra a Operação 
Lava-Jato representada pelo projeto de lei. A CCJ ao, even-
tualmente, aprovar este projeto, estará insuflando uma re-
volta política de consequências imprevisíveis. O Senado 
não tem o direito de desmoralizar e destruir as instituições 
do país para proteger as dezenas de senadores investiga-
dos por práticas continuadas de corrupção. A cidadania 
brasileira espera que o Senado Federal não se transforme 
numa organização de proteção aos políticos corruptos.

Novo ponto turístico em Brasília
O posto de combustível que serviu de inspiração para o batismo da Lava-
Jato virou ponto turístico em Brasília. Segundo o colunista Rafael Martini do 
DC, um jornalista que trabalha em frente ao local garante que todos os dias 
alguém para ali para tirar fotos. O posto da Torre, na área central de Brasília, 
tem uma lavanderia de roupa, um lava-jato de veículos e também era a sede 
de uma casa de câmbio de Alberto Yuoussef, onde se lavava dinheiro. Era ali 
naqueles bares do posto que se montavam esquemas denunciados no início 
da operação que abalou o país.

Desmentido
O juiz Sérgio Moro desmentiu o senador Roberto 

Requião. O ex-governador do Paraná avisou que 
apresentaria um substitutivo ao projeto de abuso de 
autoridade depois de consultar o juiz da Lava-Jato. 
Segundo o colunista Prisco Paraíso, que diariamente 
faz seus comentários em nossas emissoras de rádio, 
a referida peça não passou pelas mãos de Moro.

“Blindagem”
Diante do já esperado fechamento do cerco ao ex-pre-
sidente Lula, sua tropa de choque tratou de dar cor-
po, ao longo dos últimos meses, a narrativas para ten-
tar blindar a imagem do petista. Segundo a colunista 
Débora Bergamasco da Revista Isto É, os três pon-
tos centrais do discurso que serão reforçados agora, 
após a divulgação das delações da Odebrecht e que 
serão paulatinamente repetidos por Lula até o ano 
que vem, são: 1) “Não querem me deixar ser candida-
to, não querem deixar você, eleitor, votar em mim”; 2) 
“Não tenho nada a ver com o governo Dilma Rousse-
ff ”; 3) “O presidente, Michel Temer, é o responsável 
pela crise financeira e pelo arrocho aos pobres”. Ba-
tendo nessas três teclas, Lula, que é investigado em 
ao menos dez frentes, continuará se mantendo na po-
sição do pré-candidato perseguido politicamente.
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DIRETO AO PONTO

Marcos Lewe

Alunos de escolas públicas 
de São Miguel do Oeste reali-
zam roteiro de visitas na Unida-
de Prisional Avançada (UPA). 
As visitas são conduzidas pelo 
juiz da Vara Criminal da Co-
marca de São Miguel do Oes-
te, Márcio Luiz Cristófoli, pelo 
gestor da Unidade, André Pau-
lo de Oliveira, e agentes prisio-
nais.

Três turmas do ensino mé-
dio da Escola de Educação Bá-
sica São João Batista estiveram 
na UPA na manhã de terça-feira 
(18) e mais de 90 alunos pude-
ram ver a realidade vivida pelos 
detentos que estão na Unidade 
Prisional. Durante a visita, foi 
possível conhecer todo o pro-
cesso, desde a chegada do pre-
so à Unidade até o encarcera-
mento.

Acompanhados por agen-
tes do Departamento de Admi-
nistração Prisional (Deap), os 
alunos tiveram acesso a uma 

cela e puderam permanecer 
por alguns minutos, onde atu-
almente cerca de 17 presos pas-
sam aproximadamente 22 ho-
ras por dia. 

Segundo o juiz de Direito, 
Márcio Cristófoli, a intenção 
é causar impacto nos adoles-
centes para que sintam a rea-
lidade daqueles que não tive-
ram condutas adequadas para 
viver em sociedade e por isso 
estão presos. “Esse projeto visa 
aproximar o judiciário e o de-
partamento penitenciário das 
escolas e da comunidade. Co-
meçou no ano passado e uma 
vez por mês recebemos os alu-
nos para conhecer essa realida-
de, conhecer o sistema de jus-
tiça criminal e principalmente 
a realidade de São Miguel do 
Oeste”, destaca.

Para o juiz, essa é uma ma-
neira de conscientizar os jo-
vens para que valorizem a li-
berdade. O juiz explica que o 
projeto serve para trabalhar a 
questão preventiva, no senti-

do de esclarecer dúvidas, mas 
principalmente para que es-
ses alunos nunca sejam “clien-
tes” da Unidade Prisional. “É 
uma visita de uma hora ou uma 
hora e meia, onde passeamos 
pelo sistema, colocamos os alu-
nos para conversar com alguns 
dos reeducandos. Eles conhe-
cem a estrutura administrativa 
e aproveitamos para trabalhar 
a questão preventiva para que 
eles não venham a ser clientes 
da unidade”, observa.

O projeto, segundo Cristó-

foli, iniciou em 2016 e leva até à 
Unidade, pelo menos uma vez 
por mês, alunos de escolas pú-
blicas. A iniciativa deve englo-
bar em breve alunos da rede par-
ticular de ensino. “A gente vai 
perceber essa grande mudança 
no futuro. É um trabalho ‘formi-
guinha’ para que eles, enquanto 
pessoas de bem da nossa socie-
dade, possam repercutir essa ex-
periência de estar aqui dentro e 
de conhecer a realidade e princi-
palmente não ingressar nessa se-
ara criminosa”, finaliza.

SÃO MIGUEL DO OESTE  Três turmas do ensino médio da Escola de Educação Básica São 
João Batista estiveram na UPA e mais de 90 alunos puderam ver a realidade vivida pelos detentos 

Alunos da rede pública visitam UPA 
e conhecem realidade dos detentos

REFORMAS, REFORMAS
Hoje muito tem se falado em reformas. É reforma da previdên-

cia, terceirização, reforma disso ou daquilo. Reportei-me especifi-
camente à previdência porque é a que mais pode atingir o traba-
lhador. Há um grande trabalho feito por bases políticas e sindicais 
para que com estas torneiras fechadas o trabalhador não venha a 
ser prejudicado. É, sem dúvida, uma reforma complexa em vários 
aspectos. Recentemente, o deputado federal Celso Maldaner tam-
bém esteve trabalhando neste sentido, em defesa da classe, em ati-
tude que inclusive foi reconhecida pelo sindicalista Joel de Moura, 
em entrevista concedida ao grupo WH. Todavia, contextualizando 
historicamente que a previdência nunca foi confiável para o traba-
lhador brasileiro, dando-lhe no máximo a certeza que um dia irá 
se aposentar e que não irá ganhar menos de um salário mínimo, as 
reformas propostas são agressivas. Por mais que o presidente Te-
mer diga agora que vai tratar de forma diferenciada para agriculto-
res, como já o fez para outras classes, inclusive policiais, a situação 
realmente deixa muitos preocupados. Principalmente no que tan-
ge ao tempo de contribuição para aposentadoria. Muitos terão que 
trabalhar até 49 anos para, ao chegar nos 65, se aposentar. E mes-
mo assim, entendo que sem a menor certeza de que vá manter a 
integralidade dos vencimentos, ou o parâmetro como efetuou seu 
recolhimento durante toda a vida. Ou seja, certamente continuare-
mos reféns de previdências privadas, ou de se manter no mercado 
de trabalho, porque fatalmente o trabalhador continuará perdendo 
seu padrão de vida após a inatividade. Portanto, certamente, dian-
te do que relatamos, teremos sim algum tipo de prejuízo. Mas é pre-
ciso saber também que o governo tem que mexer na previdência, 
sob pena de não sobreviver ao rombo que irá crescer ainda mais. 
Hoje se mantém, mas o futuro é negro para as reservas previden-
ciárias caso não haja uma moralização, uma reforma nisso tudo. 
Se eu sou a favor? Não, não sou. Mas entendo que algo precisa mu-
dar, e vai obrigatoriamente mudar, para que amanhã o trabalhador 
continue recebendo no fim do mês sua aposentadoria. Mesmo que 
seja um salário mínimo. E mesmo sabendo que a conta final, sere-
mos nós a pagar. 

SE PIORAR É PORQUE ESTAVA RUIM?
Dias atrás o ex-presidente Lula disse em um programa polí-

tico que a situação do país “piorou depois que entrou o governo 
Temer”, em resumo. Bem, tudo que piora é porque já estava ruim. 
Este é meu entendimento. Que será que o ex-presidente quis di-
zer? Admitir que já estaria ruim? Palavras, palavras... Muitas vezes 
podemos ser traídos por elas. Será que foi o que aconteceu? Ah, 
em tempo. Em fase de Lava-Jato e de depoimentos, muitos pode-
rão ser realmente “traídos” por suas próprias palavras. E o ex-presi-
dente arrolou oitenta e quatro depoentes. Misturando um pouco os 
assuntos, onde há muitos depoentes, isto pode significar grandes 
contradições. Cuidado com as palavras... 

Na noite de quinta-feira (20) 
os vereadores de São Miguel do 
Oeste aprovaram em primeira 
votação o projeto de lei para a 
implantação e o gerenciamento 
do estacionamento rotativo em 
São Miguel do Oeste. O projeto 
estabelece o estacionamento re-
gulamentado em vias públicas, 
prevendo que detalhes, como os 
locais de estacionamento, horá-
rios de funcionamento, limites 
de capacidade de carga, dimen-

sões de veículos para cada cate-
goria, preços públicos ou tarifas 
sejam estabelecidos por decreto 
do prefeito.

A proposta foi aprovada por 
maioria, com emendas de verea-
dores. Apenas Maria Tereza Ca-
pra (PT) votou contra. A matéria 
prevê que as vias públicas serão 
classificadas como de alta rotati-
vidade, com período máximo de 
estacionamento de duas horas, e 
de média rotatividade, com perí-

odo máximo de estacionamen-
to de quatro horas. O texto esta-
belece ainda sanções para quem 
desobedecer as regras do esta-
cionamento.

Outro trecho do projeto 
prevê isenções do pagamen-
to de taxa para veículos perten-
centes a entidades que prestem 
assistência a pessoas com defi-
ciência ou serviços de atendi-
mento e resgate de pessoas com 
problemas de saúde entre ou-

tros órgãos. A proposta prevê 
também que a fiscalização e ex-
ploração do estacionamento ro-
tativo ficará a cargo do Depar-
tamento Municipal de Trânsito. 
Após a publicação da lei, o mu-
nicípio deverá providenciar em 
60 dias o sistema e em 120 dias 
o lançamento do processo lici-
tatório. Todas as emendas fo-
ram aprovadas por unanimida-
de. O projeto passará por uma 
segunda votação.

Legislativo 
Em primeira votação, Câmara de Vereadores aprova 
novo projeto do estacionamento rotativo
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ASSISTÊNCIA SOCIAL Obra é viabilizada com recursos do 
Pacto, com prazo para até seis meses de conclusão

Secretaria de Estado confirma 
construção de Creas em 
São Miguel do Oeste

São Miguel do Oeste terá 
sede própria do Centro de Re-
ferência Especializado em As-
sistência Social (Creas). A in-
formação foi repassada na 
segunda-feira (17), em reu-
nião realizada com o secretá-
rio de Assistência Social, Tra-
balho e Habitação, Valmir 
Comin, no auditório da Agên-
cia de Desenvolvimento Re-
gional de São Miguel do Oeste. 

O encontro reuniu lide-
ranças como o prefeito, Wilson 
Trevisan; o secretário-executi-
vo da ADR, Volmir Giumbelli; 
a secretária municipal de As-
sistência Social, Marta Sotilli; o 
secretário de Saúde, Leonir Ca-
ron; além de técnicos do mu-

nicípio e Estado. “O município 
vai ceder um terreno nas proxi-
midades do Senac e o governo 
estadual irá repassar os recur-
sos necessários para a constru-
ção da unidade. Com isso, po-
deremos liberar o município 
do aluguel”, afirma Trevisan. 

O projeto conta com 200 
metros quadrados de área 
construída. A obra é viabili-
zada com recursos do Pacto, 
com prazo para até seis me-
ses de entrega para ser utiliza-
da pela população. “A reunião 
teve o objetivo de oficializar 
o anúncio da obra e princi-
palmente para construir uma 
sintonia entre os técnicos da 
Secretaria, da ADR e do muni-

cípio para que ambos possam 
fiscalizar os serviços e o an-
damento da construção, para 

com isso evitar problemas e 
atrasos”, observou o secretário 
de Estado, Valmir Comin.

As ações de cada secreta-
ria da prefeitura de São Miguel 
do Oeste foram compartilha-
das durante reunião realizada 
no fim da tarde de segunda-fei-
ra (17), no gabinete do prefei-
to, Wilson Trevisan. Para o pre-
feito, a criatividade e ousadia 
são fatores que impulsionam 
as ações, o que tem melhorado 
os serviços prestados à popula-
ção, mesmo com restrição de 
gastos. Na Engenharia, segun-
do a administração municipal, 
a fila de projetos aguardando 

aprovação já diminuiu de 300 
para 70, em média, e outras 
modificações estão previstas 
para agilizar ainda mais o setor. 

O desafio para os próxi-
mos meses, segundo o prefeito, 
é enxugar ainda mais os gas-
tos públicos. Para tal, a redu-
ção dos aluguéis é um dos me-
canismos que serão adotados. 
Despesas com deslocamen-
to aéreo também foram corta-
das. “O objetivo de tudo isso é 
equilibrar nosso caixa para que 
lá na frente tenhamos os recur-

sos necessários para realizar 
os investimentos que quere-
mos. Não pode haver ação sem 
planejamento. Estamos sim-
plificando, desburocratizando 

e cobrando profissionalismo. 
Com o engajamento da equipe, 
nossa proposta de governo co-
meça a se concretizar”, analisa 
o prefeito.

SÃO MIGUEL DO OESTE 
Secretariado se reúne e analisa 
corte de gastos e investimentos

E AGORA, JOSÉ? 
A disputa entre a cônjuge e a convivente
 para recebimento de seguro de vida

O seguro de vida é um contrato realizado com uma seguradora 
para garantir proteção financeira para familiares ou pessoas indica-
das pelo contratante no caso de sua morte, além de poder beneficiar 
o próprio instituidor, no caso de invalidez permanente ou de uma 
doença grave, por exemplo.

Quando o segurado não indicar os beneficiários do seguro de 
vida, “o capital segurado será pago por metade ao cônjuge não se-
parado judicialmente, e o restante aos herdeiros do segurado, obe-
decida a ordem da vocação hereditária” (artigo 792 Código Civil Bra-
sileiro).

Situação curiosa foi tratada no julgamento, pelo Superior Tribu-
nal de Justiça, de caso oriundo do Tribunal de Justiça do Rio de Ja-
neiro. Trata-se de circunstância em o que o segurado firmou con-
trato de seguro de vida, mas deixou de designar beneficiários, o que 
levaria à aplicação da regra do artigo 792 do Código Civil acima co-
lacionado. 

Ocorre que o segurado, que tinha descendentes, apesar de casa-
do, estava separado de fato de sua cônjuge (e não separado judicial-
mente), e quando faleceu vivia em união estável com outra mulher. 
Desse modo, passou a existir disputa pela metade do valor do segu-
ro entre a cônjuge e convivente. 

A solução encontrada pelo STJ foi a divisão entre ambas em 
quotas iguais, seja porque havia prova suficiente da existência da 
união estável, o que não poderia levar à exclusão da convivente, seja 
porque a cônjuge ainda não estava separada judicialmente do fale-
cido, entendendo o julgador pela presunção de dependência eco-
nômica simultânea de ambas em relação ao falecido. Confira par-
te do julgado! 

... De fato, o art. 792 do CC dispõe que: "Na falta de indicação 
da pessoa ou beneficiário, ou se por qualquer motivo não prevale-
cer a que for feita, o capital segurado será pago por metade ao côn-
juge não separado judicialmente, e o restante aos herdeiros do se-
gurado, obedecida a ordem da vocação hereditária". ... Nesse passo, 
impende assinalar que o segurado, ao contratar o seguro de vida, ge-
ralmente possui a intenção de resguardar a própria família, os pa-
rentes ou as pessoas que lhe são mais valiosas, de modo a não deixá
-los desprotegidos economicamente quando de seu óbito. Logo, na 
falta de indicação de beneficiário na apólice de seguro de vida, re-
vela-se incoerente com o sistema jurídico nacional o favorecimen-
to do cônjuge separado de fato em detrimento do companheiro do 
segurado, sobretudo considerando que a união estável é reconhe-
cida constitucionalmente como entidade familiar. Ademais, ressal-
te-se que o reconhecimento da qualidade de companheiro pressu-
põe a inexistência de cônjuge ou o término da sociedade conjugal 
(arts. 1.723 a 1.727 do CC). Efetivamente, a separação de fato se dá 
na hipótese de rompimento do laço de afetividade do casal, ou seja, 
ocorre quando esgotado o conteúdo material do casamento. A exe-
gese exposta privilegia a finalidade e a unidade do sistema, harmo-
nizando os institutos do direito de família com o direito obrigacio-
nal, coadunando-se ao que já ocorre na previdência social e na do 
servidor público e militar para os casos de pensão por morte: rateio 
igualitário do benefício entre o ex-cônjuge e o companheiro (AgRg 
no Ag 1.088.492-SP, Terceira Turma, DJe 1º/6/2015). Portanto, a in-
terpretação do art. 792 do CC mais consentânea com o ordenamen-
to jurídico é que, no seguro de vida, na falta de indicação da pessoa 
ou beneficiário, o capital segurado deverá ser pago metade aos her-
deiros do segurado, segundo a ordem da vocação hereditária, e a ou-
tra metade ao cônjuge não separado judicialmente e ao companhei-
ro, desde que comprovada, nessa última hipótese, a união estável. 
REsp 1.401.538-RJ, Rel. Min. Ricardo Villas Bôas Cueva, julgado em 
4/8/2015, DJe 12/8/2015.
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por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

Camila Pompeo 

“Esses primeiros 100 dias 
de governo foram de muito 
trabalho, para um gestor pú-
blico, uma equipe de gover-
no, tivemos vários entraves 
pela situação da nossa prefei-
tura. Não só pela questão fi-
nanceira, mas pela estrutura, 
folha de pagamento, saúde, 
então foram dias de muita ba-
talha e luta. Estamos levan-
do com seriedade e compro-
misso esse início de governo”, 
argumenta o prefeito de Des-
canso, Sadi Bonamigo (PT), 
ao avaliar os primeiros meses 
de governo. 

Em entrevista à rádio 
103FM, emissora do Grupo 
WH Comunicações, Bonami-
go disse que tem uma equi-
pe competente e que o obje-
tivo do seu governo é projetar 
Descanso para os próximos 
20 anos. “Precisamos avan-
çar no comércio, oferecer 
formas de desenvolvimento. 
Temos vários projetos, quere-
mos discutir com a socieda-
de. Fazer o levantamento de 
algumas propostas do nosso 
plano de governo e reforçar 
o nosso compromisso com a 

sociedade. Temos que inves-
tir forte na agricultura, reto-
mar os programas da área da 
saúde e também rever a gera-
ção de empregos”, observa.

O prefeito ressaltou que 
entre as medidas mais sé-
rias tomadas desde o início 
do mandato está a exonera-
ção de mais de 20 funcioná-
rios, conforme divulgado pelo 
Jornal O Líder, e atendendo a 
uma recomendação do Mi-
nistério Público. “Tomamos 
algumas medidas sérias no 
governo, exoneramos 24 apo-
sentados. Isso vai reduzir R$ 
20 mil por mês. Sabemos que 
eles fizeram um trabalho im-
portante, mas como uma re-

comendação do MP tivemos 
que fazer a nossa parte como 
gestores públicos. Reduzir 
o maior número possível de 
funcionários comissionados, 
corte de gratificações. Dian-
te do que vamos buscar e dos 
cortes, vamos cuidar bem do 
dinheiro público”, enfatiza.

Já entre as maiores pre-
ocupações do atual gover-
no, o prefeito cita o impasse 
do ginásio de esportes, com 
obras de reforma e amplia-
ção que ficaram pela meta-
de. “Tivemos um problema 
com o ginásio de esportes, 
tivemos um convênio extin-
to ainda em 2015. Tivemos 
vários contatos, inclusive 

com o secretario de Desen-
volvimento Regional, Volmir 
Giumbelli, em Florianópo-
lis, para tentar um novo con-
vênio. Acredito que vamos 
resolver porque não é uma 
preocupação do município, 
mas também do Estado. Es-
tamos atentos a cada situa-
ção para que possamos re-
solver no mais curto espaço 
de tempo”, declara.

O apoio das lideranças 
locais e estaduais, de acor-
do com Bonamigo, tem fei-
to a diferença em questões 
dessa relevância, mesmo em 
se tratando de partidos que 
não sejam aliados. “Já temos 
o tempo suficiente de ama-
durecimento dentro da po-
lítica. Precisamos somar, o 
povo não pode pagar pelas 
divergências que existem 
dentro dos partidos. Nós nos 
damos bem, temos uma Câ-
mara renovada, temos um 
bom relacionamento com to-
dos. Temos que nos compro-
meter com a sociedade e jun-
tamente com o secretário da 
Agência de Desenvolvimento 
Regional, secretário da Casa 
Civil, vamos conseguir bus-
car recursos”, avalia.

100 DIAS DE GOVERNO Objetivo do seu governo, segundo o 
prefeito, é projetar Descanso para os próximos 20 anos

“Vamos cuidar bem do 
dinheiro público”, diz 
Bonamigo, em avaliação

Iniciou na segunda-feira 
(17) a campanha de vacinação 
contra a gripe. Até 26 de maio, 
2.860 pessoas devem ser imu-
nizadas em Descanso. A meta 
é que todos recebam a vacina 
ou pelo menos 90%, conforme 
preconiza o Ministério da Saú-
de (MS). Até 24 de abril, o cro-
nograma elaborado pela Secre-
taria Municipal de Saúde (MS) 
é para os idosos e doentes crô-

nicos. A partir de 25 de abril a 
imunização será para gestan-
tes, puérperas, crianças de seis 
meses a menores de cinco anos, 
trabalhadores de saúde, profes-
sores em atividade, pessoas aci-
ma de 60 anos e os doentes crô-
nicos que não se vacinaram na 
primeira semana. O Dia D será 
em 13 de maio nas três unida-
des de Saúde: Centro, Bairro Ja-
roseski e Distrito de Itajubá. 

Imunização Adehasc 

Quase três mil 
descansenses devem ser 
vacinados contra a gripe 

Descanso inicia 
o processo de 
regularização fundiária 

Daqui a um mês Descan-
so iniciará o desafio de regu-
larizar áreas que se encon-
tram em situação irregular. O 
termo de cooperação foi assi-
nado na manhã de terça-fei-
ra (18), entre a prefeitura e a 
Associação para o Desenvol-
vimento Habitacional Sus-
tentável de Santa Catari-
na (Adehasc). A proposta do 
projeto Lar Legal, segundo o 

diretor da empresa, Djalma 
Morel, é que os proprietários 
possam regularizar seus imó-
veis através de sentença judi-
cial diante dos procedimen-
tos técnico e jurídico que será 
desenvolvido. O custo para 
cada morador ter seu imóvel 
em dia foi instituído a todos 
os municípios catarinenses 
e será de R$ 900, que poderá 
ser parcelado. 

Queridos leitores, antes de terminarmos os pontos da 

reforma decorrente da aprovação da nova lei da Terceiriza-

ção, pontos estes ainda não muito bem compreendidos e di-

geridos pela classe trabalhadora, já nos deparamos com um 

novo turbilhão de informações na seara trabalhista. A nova 

reforma trabalhista.

A tramitação do projeto da reforma trabalhista na Câ-

mara havia sido adiada em razão de várias falhas apresen-

tadas no projeto. Mas na quarta-feira (19) o governo conse-

guiu aprovar o requerimento de urgência na Câmara, que 

dá celeridade a apreciação do projeto, que provavelmente 

irá à votação nos próximos dias, segundo o governo ainda 

no mês de abril, além de que, abre uma brecha para que a 

votação seja feita em plenário.

Isso pode significar que a matéria poderia ir à votação 

sem passar pelo crivo de análise das comissões, ou seja, sem 

a necessária análise e discussões dos dispositivos da nova 

lei. Isso é muito temerário e nos faz crer que possam pre-

valecer interesses pessoais e partidários em detrimento dos 

interesses da classe trabalhadora.

O pedido de urgência para acelerar a tramitação da re-

forma foi aprovado por 287 votos a 144 contrários. A vota-

ção ocorreu em meio a muito tumulto e xingamento no ple-

nário, com manifestações por parte da posição alegando ser 

golpe do governo sobre a classe trabalhadora. Para que o 

requerimento fosse aprovado, eram necessários, pelo me-

nos, 257 votos favoráveis, os quais foram obtidos, com folga, 

inclusive. Como pode alguém mudar de opinião de um dia 

para o outro sem motivo algum?

Em declaração pública, através do porta-voz do gover-

no, Alexandre Parola, o nosso presidente, Michel Temer, 

afirmou que a aprovação na Câmara do regime de urgên-

cia prova o "firme apoio do Congresso" à proposta, o dese-

jo de mudança por parte de toda a classe política. Segundo 

ele, a aprovação indica a perfeita sintonia entre os poderes 

Legislativo e Executivo em busca de melhorias à socieda-

de brasileira.

Entre os principais pontos da reforma estão flexibiliza-

ção da jornada; fragmentação de férias; remuneração por 

produtividade, formação de banco de horas, intervalos, en-

tre outros.

Além disso, o projeto de lei prevê regulamentação nas 

modalidades de trabalho por home office (trabalho em 

casa) e intermitente, no qual os trabalhadores são pagos 

por período trabalhado e prevalência do acordado sobre o 

legislado.

Sinceramente, nos resta acreditar e ter fé que a ética e o 

bom senso prevaleçam sobre os interesses pessoais do go-

verno e do Legislativo e que a reforma possa ser feita den-

tro de parâmetros de equidade e bom senso. Que não seja-

mos nós, classe trabalhadora, novamente massacrados por 

atos inconsequentes da classe política, que são nossos re-

presentantes.

Agora é a hora de nos unirmos e lutar contra as reformas 

previstas. Depois de aprovadas, reclamar e chorar não terá 

nenhum efeito. Faça você a sua parte!
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Inácio Rohden 

O novo prédio da Câmara de Vereadores 

de São Miguel do Oeste, localizado na Rua Pe-

dro Julian, no Bairro Agostini, vai receber o 

nome de Armelindo Massocco. Com autoria 

dos vereadores que compõem a atual legisla-

tura, o Projeto de Lei foi aprovado após apre-

ciação nesta semana. A obra está em fase final 

de construção, com previsão de inauguração 

neste semestre.

Advogado, Armelindo Massocco exerceu 

vários cargos públicos, desde políticos a mo-

vimentos comunitários em favor da vinda de 

obras para a região. Ele foi vereador, presiden-

te da Câmara de Vereadores em 1989 e 1990 e 

vice-prefeito. Nasceu em 1938 em Bento Gon-

çalves (RS), em 1948 passou a residir na en-

tão Vila Oeste, hoje São Miguel do Oeste, jun-

to a seus familiares, e faleceu em 18 de janeiro 

de 2015.

Em sua vida pública atuou também como 

secretário municipal, foi ligado aos movimen-

tos por cadastro de terras, defendeu a implan-

tação de cursos de ensino superior no Extre-

mo-Oeste, participou dos movimentos pela 

alfabetização de adultos, atuou em ações para 

instalar o Sindicato dos Trabalhadores Rurais, 

pela eletrificação rural, pela criação e instala-

ção da Companhia Telefônica Municipal, pela 

implantação e asfaltamento da BR-282, pela 

construção da pista do aeroporto municipal e 

pela implantação da unidade do Exército e da 

Polícia Militar em São Miguel.

Armelindo Massocco exerceu vários cargos públicos, desde 
políticos a movimentos comunitários em favor da vinda de 
obras para a região

A Secretaria de Saúde de 
Guaraciaba, no Setor de Va-
cinação, trabalhou em horá-
rio especial de atendimen-
to nesta semana, sem fechar 
ao meio-dia, para facilitar o 
atendimento à população. 
Conforme a secretária de Saú-
de, Daiane Dorigon, até o dia 
24 de abril serão vacinadas 
somente pessoas com idade 
acima de 60 anos e os doentes 
crônicos. A partir do dia 24 de 
abril serão vacinadas crianças 
de seis meses até quatro anos 
11 meses e 29 dias, gestantes, 
puérperas, doadores de san-
gue, profissionais da área da 
saúde e professores da rede 
pública e privada.

A partir do dia 8 de maio 
terá vacinação no interior do 
município. Na segunda-fei-
ra (8), às 8h, o roteiro inicia 
pela comunidade de Indio-
zinho, às 9h Ferreira, às 9h30 
Tigre, às 10h30 Santo Antônio 
e às 11h Sanga Bonita. Pela 
parte da tarde o roteiro ini-
cia às 13h pelo Ouro Verde, às 
14h30 Laranjeira, às 15h Mi-
rim, 15h30 Linha Salete, às 

16h Linha Vinte e Quatro e às 
16h30 Welter.

Na terça (9) o roteiro inicia 
às 8h em São Domingos, 8h30 
Liso Alto, às 9h Liso Baixo, às 
9h30 São Valentin, às 10h Li-
nha Aparecida e às 11h Peron-
di. Às 14h terá vacinação para 
as comunidades de Caravág-
gio, Linha Sete, Via Anchieta, 
Barra Traíra e Bairro Santa Te-
rezinha, todos no Posto de Saú-
de do Bairro Santa Terezinha.

No dia 10, às 8h30, Gua-
taparema e Guatapará Alto, 
às 10h30 Gutapará Baixo, São 
João, Póca e Santa Bárbara. 
Pela parte da tarde, às 14h, 

Daltro Filho e Linha Pellegri-
ni, às 15h linhas Cordilheira 
e Castelo Branco. No dia 11 o 
roteiro inicia às 8h pela Linha 
Índio, às 9h Olímpio e às 10h 
São Luiz. Pela parte da tarde, 
às 14h, São Vicente, às 15h São 
Roque e às 16h Sede Flores.

A Secretaria de Saúde avisa 
que no dia 13 de maio será o Dia 
Nacional de Vacinação contra a 
Gripe, das 8h às 17h, sem fechar 
ao meio-dia, no Posto de Saúde 
Central. O público-alvo que irá 
receber a vacina deve estar mu-
nido dos documentos de identi-
dade, cartão do SUS e também a 
carteira de vacinação.

GUARACIABA

Secretaria trabalha em horário 
especial para vacinar contra a gripe

100 DIAS DE GOVERNO Objetivo do seu governo, segundo o 
prefeito, é projetar Descanso para os próximos 20 anos

OBRA INACABADA Deputado Eskudlark que tem feito insistentes cobranças para que seja dada efetiva 
resolução do problema, mostrou-se indignado com a postura da ADR perante o caso

Estado gastou quase R$ 2 milhões no Colégio 
São Miguel, segundo deputado Eskudlark

O deputado estadual Mau-
ricio Eskudlark (PR) recebeu 
nesta quinta-feira (20), na As-
sembleia Legislativa, ofício do 
governo do Estado em respos-
ta ao seu pedido de informa-
ção sobre a obra de reforma e 
ampliação da Escola de Edu-
cação Básica São Miguel, que 
teve seu edital lançado em 
2013 com previsão para térmi-
no em 2015 e que até hoje es-

tão inacabadas. O documen-
to assinado pelo secretário 
da Casa Civil, Nelson Antônio 
Serpa, explica que a obra con-
templada no Programa Pac-
to Pela Educação, financiada 
junto ao BNDS, foi orçada em 
R$ 3.484.868,84, dos quais R$ 
1.767.473,09 já foram pagos 
à empresa, que agora teve o 
contrato rescindido.

Segundo o secretário, a 

gestão do contrato e paga-
mentos é de responsabilida-
de da Secretaria de Estado de 
Educação (SED), enquanto a 
fiscalização, medição e a or-
ganização da gestão da obra 
fica sob responsabilidade da 
Agência de Desenvolvimen-
to Regional (ADR) de São Mi-
guel do Oeste. Segundo a Se-
cretaria da Educação, neste 
momento está sendo provi-

denciando um levantamen-
to e projetos para a realização 
de nova licitação da obra, não 
existindo prazo de conclusão.

Eskudlark, que tem feito 
insistentes cobranças para que 
seja dada uma efetiva resolu-
ção do problema, mostrou-se 
indignado com a postura da 
ADR perante o caso. “Lendo o 
documento podemos perce-
ber que a Secretaria de Educa-

ção passou a responsabilidade 
para a execução da obra para 
a ADR de São Miguel do Oes-
te, que foi incompetente e agiu 
com desleixo no cumprimento 
de suas obrigações, visto que já 
foram pagos aproximadamen-
te 1,8 milhão e as obras estão 
longe do fim”, destaca.

O parlamentar lembra 
ainda que professores, alunos, 
pais e entidades empresariais 

do município têm cobrado uma 
solução para o caso. “Não exis-
te previsão de conclusão das 
obras, por isso nosso pedido é 
de agilidade na realização deste 
novo processo licitatório e que 
tudo que foi realizado e pago até 
agora seja apurado para que os 
responsáveis por deixar a che-
gar a situação neste ponto se-
jam responsabilizados”, con-
clui.

HOMENAGEM

Novo prédio do Legislativo 
receberá o nome de 
Armelindo Massocco
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por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE Camila Pompeo

Uma hora ou outra, os pe-
quenos vão chegar em casa 
anunciando um namori-
co com algum coleguinha na 
escola. A reação dos pais os-
cila entre o susto e a surpre-
sa. Mas para abrir os olhos 
dos pais sobre esse momen-
to que parece ser inofensi-
vo, neste mês a Secretaria de 
Assistência Social do Amazo-
nas lançou uma campanha na 
internet contra a erotização 
precoce das crianças, com o 
slogan "Criança não namora, 
nem de brincadeira". A cam-
panha é uma parceria com o 
blog Quartinho da Dany. A 
hashtag #criancanaonamora 
ganhou as redes sociais.

A precocidade pode nas-
cer até mesmo na casa da 
criança, com os pais incenti-
vando brincadeirinhas a res-
peito dos namoricos ou em 
outros ambientes frequen-
tados pelo filho. No entan-
to, a criança não entende o 
conceito de namoro e tende 
a repetir aquilo que apren-
de. Nesse caso, ela pode, por 
exemplo, reproduzir determi-
nados comportamentos, sem 
ter noção da complexidade 
que envolve uma relação afe-
tiva amorosa.

“O ideal é o diálogo, assim 
como todos os outros assun-
tos. Não esperar algo acon-
tecer para conversar. Tem al-
gumas coisas que é preciso 
conversar para prevenção. Se 
o filho pequeno chegar dizen-
do que tem um namoradinho 
na creche ou na escola, os 
pais precisam conversar, di-
zer que o namoro é uma coi-
sa de adultos. E que o que ele 
tem é um amiguinho, que ele 
pode ficar perto, brincar, mas 
voltar essa informação para 
o universo infantil, ao invés 
de colocar conteúdos adultos 
que vão além da compreen-
são que a criança tem”, expli-
ca a psicóloga Luciane Marin.

Incentivar atitudes que 
não são pertinentes à idade 
da criança é inadequado. A 
“adultização” altera o com-
portamento da criança, impe-
dindo que ela viva o brincar, 

essencial para o desenvolvi-
mento infantil. Nesse pon-
to, a maquiagem e o salto 
alto também podem influen-
ciar no comportamento das 
crianças. 

“Cada pai vai definir o que 
pretende fazer com o seu fi-
lho dentro da educação que 
ele quer oferecer, mas existem 
alguns tipos de exageros, em 
alguns tipos de vestimentas, 
maquiagem, salto, que não é 
adequado nem para a saúde 
dela. A criança vai para a es-
cola, acaba frequentando am-
bientes infantis com esse tipo 
de roupa. Tem coisas que os 
pais precisam, sim, negar. Esse 
tipo de coisa estimula o desen-
volvimento ou uma curiosida-
de precoce. Ao mesmo tempo 
que eu não quero que meu fi-
lho se relacione sexualmente 
muito cedo, sou eu que estou 
estimulando isso”, observa.

Luciane avalia que, nesse 
sentido, o machismo também 
é peça importante na erotiza-
ção da criança, já que mui-
tos pais acham “bonito” que 
o filho pequeno fale sobre 
as “namoradinhas da escoli-
nha”. “Não deveria haver dife-
rença na educação no sentido 
do desenvolvimento sexu-
al infantil. Deveria ser con-
versado com meninos e me-
ninas da mesma forma que 
o coleguinha é só amiguinho 
(a), que um dia, quando ele 
for adulto, vai namorar. Mas 
ainda tem aquela questão do 
pai que se orgulha que o filho 
tem namoradinhas na creche 
ou na escolinha. O ideal é que 

ambos aprendam esses limi-
tes”, destaca.

Os professores precisam 
trabalhar na mesma linha, 
tendo um diálogo funcional 
entre a família e a escola. Na 
sexualidade, o ideal é que os 
professores intervenham no 
sentido de explicar que é uma 
amizade e que o namoro é 
possível apenas na fase adul-
ta. “O professor também tem 
que se preocupar com esse 
tipo de condução. Não se as-
sustar com isso, nem quando 
a criança coloca a mãozinha 
nas genitais, ou quando algo 
acontece de diferente. O ideal 
é sempre conversar”, orienta.

Na adolescência, os pais 
vão definir quando permitir o 
namoro. Mas a conversa sobre 
o assunto precisa ser feita an-
tes. É preciso que pais e filhos 
estejam preparados para esta 
etapa. Em épocas de tecno-
logias avançadas e do famo-
so Google, a psicóloga salienta 
que o diálogo precisa sempre 
falar mais alto e os esclareci-
mentos precisam vir de pesso-
as próximas à criança.

“Infelizmente os pais 
adiam muitas coisas o máxi-
mo que podem e não é o ide-
al. Não conversamos sobre 
a sexualidade infantil, nós 
adultos tivemos uma cria-
ção silenciosa nesse aspec-
to. Na maioria das famílias 
isso não acontecia. Eles têm 
acesso a todo o tipo de infor-
mação e às vezes pecamos 
deixando que eles se autoe-
duquem, que eles pesquisem. 
Mas os pais precisam conver-

sar sobre isso. Quando o filho 
pequeno quer saber a dife-
rença entre o sexo, os órgãos 
genitais, não desvie o assun-
to, converse com ele. Quando 
chega a conversa do namoro, 
que por volta dos 10 anos au-
menta a curiosidade, os pais 
vão ter que trabalhar mais 
para guiar isso da melhor ma-
neira”, enfatiza.

Dúvida frequente dos 
pais, o acesso a programas de 
televisão adultos podem esti-
mular a curiosidade da crian-
ça. As novelas, por exemplo, 
têm conteúdos diversifica-
dos e podem estimular a cria-
tividade, principalmente se a 
criança está na idade de ques-
tionar tudo que vê. Nesses ca-
sos, a maior dúvida dos pais 
é: devo proibir meu filho de 
assistir essas cenas ou devo 
abordar o assunto?

 “A maioria dos pais que 
percebe que o filho viu uma 
cena de sexo desliga a TV li-
geiro e finge que aquilo não 
aconteceu. O ideal é conver-
sar sobre, se ele não pergun-
tar nada você até pode dei-
xar assim. Mas ele certamente 
viu. Converse, explique que é 
algo de adultos e quando ele 
crescer vai saber. Às vezes eles 
têm acesso a filmes explícitos, 
dificilmente os pais que têm 
acesso a canais adultos pos-
suem senha. Outro alerta é 
para crianças que têm celular, 
que deixam a criança brincar 
no celular, não tem problema, 
mas a criança vai acessar os 
conteúdos do seu celular. Ele 
sabe mexer, ele vai acessar, e 
vai ter que lidar com a curio-
sidade ou a imitação dos ges-
tos adultos que não sabemos 
de onde vêm e que não é da 
idade deles”, alerta.

Para os pais que se sintam 
inseguros com as abordagens, 
a orientação é de que procu-
rem um profissional para au-
xiliar nesta fase. “Sempre digo 
aos pais que não é estranho 
ter dúvidas sobre qualquer 
fase de desenvolvimento da 
criança. Se precisar de orien-
tação diferenciada, então vá 
buscar. É melhor do que fi-
car na dúvida e não conduzir 
adequadamente”, finaliza.

NEM DE BRINCADEIRA Organizada pela Secretaria de Assistência Social 
do Amazonas, ação tem sido compartilhada por pais e mães na internet

Campanha “Criança não namora” 
alerta sobre erotização infantil

Você é empático? 
Você deve estar pensando: “nem sei o que significa em-

patia!” Fique tranquilo que eu vou explicar: é a capacidade 
psicológica para sentir o que sentiria outra pessoa caso es-
tivesse na mesma situação vivenciada por ela. Consiste em 
tentar compreender sentimentos e emoções, procurando ex-
perimentar de forma objetiva e racional o que sente outro in-
divíduo.

Para esclarecer melhor, vou utilizar situações do nosso 

cotidiano. Imagine na segunda-feira o comerciante que vai 

abrir seu estabelecimento e se depara com lixo espalhado 

em toda a calçada. E aquela mãe ou pai que tem um bebezi-

nho que possui dificuldade para dormir e quando finalmen-

te consegue fazer com que ele durma, alguém resolve ligar o 

som a toda potência e a criança acorda chorando.  

Mas podemos ir mais além: aquele funcionário que tem 

péssimo hábito de “detonar” todos os colegas de trabalho, só 

para ficar agradando o chefe, mais outras situações que ocor-

rem no nosso dia a dia que se a empatia estivesse presente, 

com certeza elas não iriam acontecer. 

Empatia é você se colocar no lugar do comerciante que 

vai ter que recolher o lixo irresponsavelmente deixado pelos 

outros; no lugar dos pais que irão ter que passar horas acor-

dados tentando fazer seu filho dormir novamente, muitas ve-

zes cansados por uma semana inteira de trabalho; e também 

no lugar do colega de trabalho que pode, sim, ter cometido 

um erro, mas estava passando por dificuldade, mas foi mal-

dosamente “entregue” ao seu chefe. Será que se você estives-

se no lugar destas pessoas iria tomar estas atitudes? 

A empatia nada mais é do que a aplicação da frase "não 

faça aos outros o que você não quer que seja feito a você" 

(também chamada de “regra do ouro”), muito conhecida no 

mundo todo, é utilizada desde a antiguidade, por diferentes 

povos. Sua origem é discutível (alguns atribuem ao sábio chi-

nês Confúcio), mas o fato é que praticamente todas as reli-

giões baseiam-se nessa ideia, inclusive o judaísmo e o cris-

tianismo.

O fato é que a empatia deve fazer parte da nossa forma de 

viver. Não adianta você afirmar que é católico, espírita, evan-

gélico ou pertencer a qualquer outra religião se não for em-

pático com outros.  

Mas atenção, a empatia é diferente da simpatia, porque 

a simpatia é maioritariamente uma resposta intelectual, en-

quanto a empatia é uma fusão emotiva. Enquanto a simpatia 

indica uma vontade de estar na presença de outra pessoa e de 

agradá-la, a empatia faz brotar uma vontade de compreender 

e conhecer outra pessoa. 

Então, o que peço é mais empatia, não importa se você tem 

religião. Reflita, você não gosta de sofrer, então por que seria 

o agente do sofrimento a outras pessoas? Se você ainda não 

é empático, está na hora de mudar, se a empatia se tornar a 

máxima das atitudes, com certeza teremos um mundo melhor. 

Um bom fim de semana, com muita paz, luz e empatia 

para todos nós! 
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por Raquel Basso Hübner

raquel@jornalolider.com.br

“A humanidade precisa, antes de tudo, se 
libertar da submissão a slogans absurdos e 

voltar a confiar na sensatez da razão”
Ludwig von Mises

NEM DE BRINCADEIRA Organizada pela Secretaria de Assistência Social 
do Amazonas, ação tem sido compartilhada por pais e mães na internet

1. Vendas (mais de 1 milhão) 
2. Suporte (mais de 1 milhão) 
3. Operações (mais de 700 mil) 
4. Engenharia (mais de 300 mil) 
5. Tecnologia da informação (mais de 70 mil) 
6. Business Development (mais de 100 mil) 
7. Marketing (mais de 390 mil) 
8. Gestão de programa e projetos (mais de 4 mil) 
9. Administrativo ( mais de 250 mil) 
10. Finanças (mais de 170 mil) 
11. Gestão de produto (mais de 35 mil) 
12. Contabilidade (mais de 160 mil) 
13. Recursos Humanos (mais de 100 mil) 
14. Gestão de Qualidade (mais de 80 mil) 
15. Consultoria (mais de 130 mil)

Os 15 cargos com mais 
vagas de emprego 

atualmente no LinkedIn
Existem mais de um milhão de vagas abertas na área de vendas atual-

mente no LinkedIn, de acordo com uma pesquisa publicada no dia 10 de 
abril pela rede socialprofissional. Foram quase 4 mil recrutadores consul-
tados ao redor do mundo.  Confira a seguir as 15 funções mais buscadas e 
a quantidade média de vagas abertas neste momento dentro da platafor-
ma, conforme divulgado pela rede social:

Apesar de operação 
da PF, faturamento 
de exportações de 
carne bovina sobe 
22% na comparação 
com fevereiro
Os dados foram divulgados pela Associação 
Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carne 
(Abiec). Na comparação com março do ano 
passado, no entanto, houve queda de 3% no 
faturamento. “Os resultados positivos registrados 
em março demonstram a força da indústria 
brasileira de carne bovina e seu potencial 
como exportadora. Os dados confirmam que a 
operação policial, desencadeada em 17 de março, 
não foi capaz de afetar substancialmente a média 
das exportações, até porque muitos mercados 
que interromperam as negociações após as 
notícias veiculadas reabriram rapidamente, 
demonstrando confiança na carne bovina 
brasileira”, disse o presidente da Abiec, Antônio 
Jorge Camardelli, para a Agência Brasil. O 
faturamento das exportações do setor no mês 
de março somou US$ 501 milhões, com o 
embarque de mais de 125 mil toneladas. Os 
maiores compradores de carne bovina brasileira 
no período foram Hong Kong, China e Rússia.

Copom sinaliza que 
juros podem cair 
para 8,5% ao ano
Conforme a ata da última reunião do Comitê 
de Política Monetária (Copom), divulgada 
no dia 18 pelo Banco Central, o cenário com 
trajetórias para as taxas de juros e câmbio 
extraídas da pesquisa Focus supõe, entre outras 
hipóteses, taxas de câmbio de R$ 3,23 e R$ 
3,37 ao final de 2017 e 2018, respectivamente, 
e taxas de juros de 8,5% ao ano ao final dos 
dois anos. Membros do comitê argumentaram, 
entretanto, que, dado o caráter prospectivo da 
condução da política monetária e a continuidade 
das incertezas e dos fatores de risco que 
ainda pairam sobre a economia, a decisão 
foi pela manutenção do ritmo observado na 
reunião – redução de 1 ponto percentual.

Com estratégia de mercado 
focada no produto, acredita-se 
que a versão mais equipada do 
iPhone 8 deverá passar de US$ 
1.000, algo inédito nos Estados 
Unidos. Além da tela OLED curvada, 
encomendada da Samsung, 

outras novidades esperadas para 
a edição de 10 anos do iPhone 
devem contribuir para esse preço 
incomum, como a tela mais 
ampla, o carregamento sem fio e 
a ausência de botão físico. Para 
manter o fator competitivo, alguns 

especialistas também acreditam 
que, além dos iPhones “mais 
caros do mundo”, a Apple deve 
lançar ainda em 2017 modelos 
intermediários mais baratos, que 
podem se chamar iPhone 7s e 
iPhone 7s Plus.

iPhone 8 deve ser o primeiro smartphone a custar mais de US$ 1.000

Santa Catarina é o quarto maior 
produtor de leite do Brasil
Com 2,44 bilhões de litros de leite captados pelas indústrias, 
Santa Catarina supera Goiás e se torna o quarto maior produ-
tor de leite industrializado do país. Segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Santa Catarina foi 
o único Estado entre os principais produtores de leite do Brasil 
a apresentar um crescimento na produção em 2016. Enquanto 
a captação de leite pelas indústrias no Brasil diminuiu 3,7% no 
último ano, em Santa Catarina o crescimento foi de 3,82%. Os 
números divulgados pelo IBGE se referem à captação de leite 
cru pelas indústrias inspecionadas, o que representa 76% do 
total produzido em Santa Catarina. A estimativa é que a pro-
dução de leite do Estado gire em torno de 3,2 bilhões de litros, 
incluindo o leite consumido pelas famílias rurais e na alimen-
tação de animais.

Ceasa/SC movimenta R$ 157 milhões 
no 1º Tri 2017
A Centrais de Abastecimento do Estado de Santa Cataria (Cea-
sa/SC) encerrou o primeiro trimestre de 2017 com crescimen-
to nas vendas e queda nos preços para o consumidor. Nos pri-
meiros três meses deste ano, o valor médio dos alimentos ficou 
em R$ 1,64 por quilo, enquanto em 2016 o preço era de R$ 2,03 
por quilo. A movimentação financeira da Ceasa/SC chegou a 
R$ 157 milhões no acumulado de janeiro a março, com a co-
mercialização de aproximadamente 95,8 mil toneladas de hor-
tifrutigranjeiros. O preço dos hortifruti apresentou queda de 
19,5%, se comparado com o mesmo período de 2016. As Cen-
trais de Abastecimento do Estado de Santa Catarina S/A são 
uma empresa vinculada à Secretaria de Estado da Agricultura 
e da Pesca e funcionam como um elo entre o produtor e o con-
sumidor por meio da comercialização atacadista e varejista de 
pescado, produtos hortifrutigranjeiros, alimentos e insumos 
orgânicos, produtos ornamentais e de floricultura e artesanais.
 



 22 DE ABRIL DE 201710

MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

As varizes são veias superficiais 
anormais, dilatadas, cilíndricas ou 
saculares, tortuosas e alongadas, ca-
racterizando uma alteração funcio-
nal da circulação venosa do organis-
mo, com maior incidência no sexo 
feminino.

As principais queixas clínicas 
dos pacientes são: dor tipo "quei-
mação" ou "cansaço", sensação das 
pernas estarem pesadas ou arden-
do, edema (inchaço) das pernas, 
principalmente ao redor do torno-
zelo, que, frequentemente, melho-
ram com a elevação dos membros 
inferiores e agravam-se no fim do 
dia, quando se permanece por lon-
go tempo em pé ou sentado, no ca-
lor, nos períodos próximo ou duran-
te a menstruação e também durante 
a gravidez.

Não existe nenhuma relação es-
tabelecida entre a formação de vari-
zes e depilação ou uso de salto alto, 
assim como não há influência com 
relação a carregar peso. Subir es-
cada pode ser considerado até um 
exercício físico, portanto, ajuda a in-
crementar o retorno venoso.

A ginástica, desde que recomen-
dada pelo médico e acompanhada 
por professores de educação física, 
não só não provoca varizes, como 
também é bastante aconselhável 
para evitá-las. Quanto à muscula-
ção, desde que não seja exagerada, 
não tem contraindicação.

O tratamento específico das va-
rizes depende, fundamentalmente, 
da veia a ser tratada. Aqueles cor-
dões varicosos, salientes e visíveis, 
que elevam a pele, e aquelas peque-

nas veias de trajeto tortuoso ou re-
tilíneo são de tratamento cirúrgi-
co; já as telangiectasias ou aranhas 
vasculares devem ser tratadas pela 
escleroterapia (injeção de uma so-
lução esclerosante dentro destes va-
sos).

As veias que são retiradas por es-
tarem doentes não colaboram para a 
circulação; ao contrário, sua retirada 
causa melhoria na drenagem veno-
sa dos membros inferiores, alivian-
do sintomas e prevenindo as impli-
cações da evolução da doença.

Naqueles pacientes que não que-
rem ou não podem fazer nenhum dos 
tipos de tratamento citados, pode ser 
empregado o tratamento clínico com 
medicamentos, elevação dos mem-
bros inferiores e, fundamentalmente, 
o uso de meia elástica.

Varizes

Dicas úteis para evitar varizes:

Fonte: Sociedade Brasileira de Cirurgia Vascular

• Evitar ganhos exacerbados 
de peso. Emagreça!

• Dieta rica em fibras 
para evitar a constipação 
intestinal.

• Procurar não permanecer 
muito tempo parado em pé ou 
sentado.

• Não usar cintas abdominais 
apertadas.

• Realizar caminhadas e/
ou exercícios físicos com 

supervisão médica.

• Não fumar!

• Utilizar sistematicamente 
meias elásticas, 
principalmente durante a 
gravidez.

• Evitar hormônios 
anticoncepcionais.

• Consulte regularmente 
seu angiologista/cirurgião 
vascular!



 22 DE ABRIL DE 2017 11

O excesso de peso e 
suas consequências

A obesidade tem aumentado de modo alar-

mante nas últimas décadas. Em 2006 o percen-

tual de indivíduos obesos em nosso país era 

de 11,0% da população adulta, valores que se 

elevaram para 17,9% em menos de 10 anos. Se 

considerarmos também os brasileiros com so-

brepeso, mais da metade da nossa população 

apresenta excesso de peso corporal, o que cor-

responde a cerca de 58 milhões de brasileiros. 

Ainda mais preocupante é a observação cada 

vez mais frequente de obesidade em crianças 

e adolescentes.

Do ponto de vista prático classifica-se 

a obesidade pelo índice de massa corporal 

(IMC), bastando dividir o peso em kg pelo qua-

drado da altura em metros (m2). Considera-se 

normal um IMC entre 20 e 25; sobrepeso en-

tre 25 e 30; e obesidade quando acima de 30 

kg/m2. Assim, um indivíduo com peso igual a 

90 kg e com altura igual a 1,7 metros teria o se-

guinte IMC: 90 kg dividido por 2,89 m2 = 31,1 

kg/m2, compatível, portanto, com obesidade.

Mas por que devemos nos preocupar com a obesidade? 
Seria essa preocupação apenas uma questão estética?

A resposta é não. Deve-
mos nos preocupar com a 
obesidade pelo fato de que 
esta se associa a uma série de 
problemas graves de saúde. 
Sabe-se que a obesidade está 
relacionada a diversos tipos 
de câncer, a problemas orto-
pédicos, a varizes de mem-
bros inferiores e, em espe-
cial, com o desenvolvimento 
de diabetes do adulto (tipo 2) 
e com hipertensão arterial ou 
pressão alta.

A importância da obesi-
dade no surgimento de hiper-
tensão é facilmente enten-
dida quando comparamos o 
percentual de adultos hiper-
tensos em nosso país (aproxi-
madamente 32% da popula-
ção) com indivíduos obesos, 
quando esse número se ele-

va para cerca de 70%. Obser-
va-se, portanto, que sete em 
10 obesos têm pressão alta. 
Por outro lado, o emagreci-
mento leva à importante re-
dução da pressão arterial, de 
modo que para cada 10 kg de 
peso corporal perdidos, ocor-
re significativa redução da 
pressão arterial e consequen-
temente menor necessidade 
de uso de “remédios para a 
pressão”. Além disso, a glice-
mia (glicose de jejum) reduz, 
ocorre aumento da capacida-
de para realizar exercícios fí-

sicos, melhora a autoestima, 
entre outros benefícios.

Portanto, a prevenção e 
o combate à obesidade cons-
tituem armas poderosas na 
prevenção da hipertensão e 
de suas complicações, como 
o infarto, o derrame, o diabe-
te e a insuficiência renal. As-
sim, todos nós, profissionais 
da área de saúde ou não, de-
vemos assumir a responsabi-
lidade de nos envolver nessa 
tarefa como forma de buscar-
mos uma vida saudável e com 
melhor qualidade.
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

Camila Pompeo

Foi a bordo do cruzei-
ro Odyssey, estrategicamente 
posicionado no Lago Michi-
gan, em Chicago, nos Estados 
Unidos, que uma empresa de 
São Miguel do Oeste foi reco-
nhecida internacionalmente 
com uma importante premia-
ção. Fabricante de máquinas 
e equipamentos, a Torfresma 
Industrial foi o maior com-
prador de robôs das Améri-
cas. A premiação da ABB Ro-
botics foi realizada no início 
deste mês em uma conferên-
cia para premiação, em três 
categorias, dos integradores 
das américas que foram des-
taque no ano 2016.

A ABB Robotics é líder 
mundial de fornecimento de 
robôs, equipamentos e sof-
twares para aplicações robo-
tizadas. O evento contou com 
a presença do diretor da Tor-
fresma, Claudimar Bortolin, e 
do gerente de Canais de Ven-
das da ABB, Daniel Diniz. As 
três categorias premiadas fo-
ram: Outstanding Performan-
ce (Performance Excepcio-
nal), Most innovative solution 
(Solução mais inovadora) e Li-
fetime Achievement (Parce-
ria mais duradoura). O prêmio 
recebido pela Torfresma é ava-
liado a partir do crescimento e 
o volume de vendas obtidos 
no ano 2016, o que deu à em-
presa o título Value Provider 
da ABB nas Américas. 

Bortolin destaca que esta 
é a primeira vez que uma em-
presa brasileira é premiada 
neste evento. “Esse prêmio 

demonstra que a Torfresma 
inova e se reinventa diaria-
mente, tudo isso graças à de-
dicação e o comprometimen-
to de nossos colaboradores, 
por isso, a cada ano inves-
timos ainda mais em nosso 
maior patrimônio, pessoas. 
Pois são as pessoas que so-
nham e realizam as ações que 
movem a Torfresma no cami-
nho da inovação, globaliza-
ção e qualidade”, reconhece.

Com 24 anos de atuação, a 
Torfresma Industrial é capaci-
tada a prestar serviços de análi-
se, treinamento e implantação 
de tecnologias que promo-
vem a otimização dos proces-
sos dentro de outras empresas. 
O diretor, Claudimar Bortolin, 
explica que o desafio de desen-
volver soluções em paletização 
surgiu em 2009, quando a em-
presa buscou entender o mun-
do dos robôs.

“Vimos que os robôs esta-
vam nas mãos de quatro gran-
des fabricantes no mundo. 
Não era uma empresa como 
a Torfresma que verticaliza 
todo o processo. Para instalar 
uma célula precisaria de qua-
tro ou cinco empresas. Inter-
namente discutimos, conhe-
cíamos de todo o processo, do 
cliente e produto e nos falta-
va um robô de paletização. Se 
construíssemos o nosso robô, 
mostraríamos que não é um 
bicho de sete cabeças. A Tor-
fresma faz o ciclo completo, 
então começamos. Foi o que 
deu impulso à agroindústria 
e tornou o processo mais fá-
cil”, explica.

Em 2014 a Torfresma In-
dustrial foi selecionada, den-
tre várias empresas do Brasil, 
para fabricação de equipa-
mentos para a BRF de Dubai, 
nos Emirados Árabes. Com 

325 colaboradores diretos e 
mais 35 prestadores de servi-
ços, a empresa miguel-oesti-
na vem encontrando formas 
de inovar no mercado em 
meio à crise econômica. Bor-
tolin salienta que tem tentado 
diversificar nos setores para 
driblar a crise do agronegócio 
e ter oportunidade em todos 
os outros mercados, inclusive 
fora do país. “Não precisamos 
trabalhar só com o leite, mas 
com suco, refrigerante, carne 
congelada, sabonete, cosmé-
ticos, autopeças. Não apenas 
na agroindústria”, finaliza.

Entre as demais premia-
ções recebidas, está o 1º lugar 
pelo Projeto Aprendiz Tor-
fresma, na categoria Indús-
trias de Médio Porte, duran-
te o Seminário Internacional 
de Educação e também o Prê-
mio Santa Catarina pela Edu-
cação.

ROBÔS Fabricante de máquinas e equipamentos, a Torfresma 
Industrial foi o maior comprador de robôs das Américas

Empresa de São Miguel do Oeste 
recebe premiação nos EUA

O curso de Psicologia da Unoesc iniciou, neste semes-
tre, o estágio no Instituto Médico Legal (IML) de São Miguel 
do Oeste. Segundo a coordenadora do curso, professora Li-
sandra Antunes de Oliveira, o estágio é pioneiro no Estado 
de Santa Catarina. As acadêmicas Chéuri Simonetti e Scarlét 
da Rosa desenvolverão o acolhimento e estarão disponíveis 
para a população externa e interna do Instituto Geral de Pe-
rícias/IML. De acordo com a delegada de Polícia Civil, Lisia-
ne Junges, quem ganha com a parceria é a sociedade. 

EDUCAÇÃO SÃO MIGUEL DO OESTE 
Curso de Psicologia inicia estágio 
pioneiro no Instituto Médico Legal

Secretaria Saúde retoma 
teste rápido em empresas 

O Departamento de Infecções Sexualmente Transmissíveis, da Secre-
taria de Saúde de São Miguel do Oeste, realizou uma campanha em em-
presas do município com a oferta de exames para HIV, Hepatite B e C, sí-
filis, além de palestras sobre infecções sexualmente transmissíveis. Ao 
todo, foram 239 colaboradores testados e mais de 950 exames realiza-
dos em diversas empresas. De acordo com a coordenadora do Depar-
tamento, enfermeira Juliana Pinheiro, do total de exames, 11 apresen-
taram alterações, sendo que destes um apenas tinha conhecimento da 
sua doença. As empresas que tiverem interesse devem entrar em con-
tato com o Departamento pelo e-mail: aids@saomiguel.sc.gov.br.

Na coluna de hoje reproduzo o conto “Diante da lei”, do 
escritor Franz Kafka. Boa leitura!

DIANTE DA LEI, um conto de Franz Kafka

Diante da Lei está um guarda. Vem um homem do campo 
e pede para entrar na Lei. Mas o guarda diz-lhe que, por en-
quanto, não pode autorizar lhe a entrada. O homem conside-
ra e pergunta depois se poderá entrar mais tarde. 

— “É possível” – diz o guarda. — “Mas não agora!” 
O guarda afasta-se então da porta da Lei, aberta como 

sempre, e o homem curva-se para olhar lá dentro. Ao ver tal, 
o guarda ri-se e diz. 

— “Se tanto te atrai, experimenta entrar, apesar da minha 
proibição. Contudo, repara que sou forte. E ainda assim sou 
o último dos guardas. De sala para sala estão guardas cada 
vez mais fortes, de tal modo que não posso sequer suportar o 
olhar do terceiro depois de mim”. 

O homem do campo não esperava tantas dificuldades. A 
Lei havia de ser acessível a toda a gente e sempre, pensa ele. 
Mas, ao olhar o guarda envolvido no seu casaco forrado de 
peles, o nariz agudo, a barba à tártaro, longa, delgada e negra, 
prefere esperar até que lhe seja concedida licença para en-
trar. O guarda dá-lhe uma banqueta e manda-o sentar ao pé 
da porta, um pouco desviado. Ali fica, dias e anos. Faz diver-
sas diligências para entrar e com as suas súplicas acaba por 
cansar o guarda. Este faz-lhe, de vez em quando, pequenos 
interrogatórios, perguntando-lhe pela pátria e por muitas ou-
tras coisas, mas são perguntas lançadas com indiferença, à 
semelhança dos grandes senhores, no fim, acaba sempre por 
dizer que não pode ainda deixá-lo entrar. O homem, que se 
provera bem para a viagem, emprega todos os meios custo-
sos para subornar o guarda. Esse aceita tudo mas diz sempre: 

— “Aceito apenas para que te convenças que nada omi-
tiste”. 

Durante anos seguidos, quase ininterruptamente, o ho-
mem observa o guarda. Esquece os outros e aquele afigu-
ra ser-lhe o único obstáculo à entrada na Lei. Nos primeiros 
anos diz mal da sua sorte, em alto e bom som e depois, ao en-
velhecer, limita se a resmungar entre dentes. Torna-se infan-
til e como, ao fim de tanto examinar o guarda durante anos 
lhe conhece até as pulgas das peles que ele veste, pede tam-
bém às pulgas que o ajudem a demover o guarda. Por fim, 
enfraquece-lhe a vista e acaba por não saber se está escuro 
em seu redor ou se os olhos o enganam. Mas ainda apercebe, 
no meio da escuridão, um clarão que eternamente cintila por 
sobre a porta da Lei. Agora a morte está próxima. Antes de 
morrer, acumulam-se na sua cabeça as experiências de tan-
tos anos, que vão todas culminar numa pergunta que ainda 
não fez ao guarda. Faz-lhe um pequeno sinal, pois não pode 
mover o seu corpo já arrefecido. O guarda da porta tem de se 
inclinar até muito baixo porque a diferença de alturas acen-
tuou-se ainda mais em detrimento do homem do campo. 

— “Que queres tu saber ainda?”, pergunta o guarda. — “És 
insaciável”. 

— “Se todos aspiram a Lei”, disse o homem. — “Como é 
que, durante todos esses anos, ninguém mais, senão eu, pe-
diu para entrar. 

O guarda da porta, apercebendo se de que o homem esta-
va no fim, grita-lhe ao ouvido quase inerte. — “Aqui ninguém 
mais, senão tu, podia entrar, porque só para ti era feita esta 
porta. Agora vou me embora e fecho-a”.
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Camila Pompeo

Uma série de agressões fí-
sicas e psicológicas de colegas 
de escola leva a adolescente de 
17 anos, Hannah Baker, perso-
nagem de Katherine Langford, 
a tirar a própria vida na sé-
rie “13 Reasons Why”. Dispo-
nível na Netflix desde o início 
do mês, a produção tornou-se 
uma das séries mais comenta-
das da temporada. Com 13 ca-
pítulos, “13 Reasons Why” é 
baseada no best-seller “Os 13 
porquês”, de Jay Asher.

Abordando de forma pro-
funda os temas do universo 
adolescente, como bullying e 
suicídio, a série levantou uma 
discussão sobre o assunto ao 
mesmo tempo em que vem à 
tona um jogo macabro: o de-
safio da Baleia Azul. Como o 
nome sugere, trata-se de 50 ta-
refas repassadas a adolescen-
tes, dentre as quais assistir a 
filmes de terror, automutilar-
se, subir em telhados e pontes 
e, na etapa final, cometer sui-
cídio.

De acordo com sites de 
notícias, o desafio teria come-
çado na Rússia, com registro 
de vários casos de suicídio de 
adolescentes. A maioria dos 
jovens tem de 13 a 20 anos. 
Para a psicóloga Daiane Fer-
nanda Salvi, a fama do desafio 
sinaliza para uma pré-dispo-

sição suicida dos adolescen-
tes ocasionada, na maioria das 
vezes, por situações de sofri-
mento na escola ou em casa.

“A adolescência por si só 
é uma fase de mudanças, de-
safios, dúvidas. Muitas vezes o 
adolescente não tem um am-
paro, então se torna desespe-
rador. Nesta fase, o adolescen-
te busca fazer parte de algum 
grupo e às vezes se sente frus-
trado. Com certeza esse jo-
vem já tinha uma pré-disposi-
ção suicida, já vinha sofrendo. 
Pode ser um jovem que es-
teja sofrendo algum tipo de 
bullying”, observa.

De forma on-line, o desa-
fio da Baleia Azul é difundi-
do no mundo todo por meio 
das redes sociais (WhatsApp, 
Facebook e até mesmo men-
sagens SMS). É por meio das 
mensagens que os líderes – 
chamados de curadores – ten-
tam convencer o participan-
te a fazer provas perigosas e 
ao suicídio. “Chega através 
das redes sociais, geralmente 
pelo Facebook, através de um 
grupo fechado. O ‘curador’ é 
quem vai distribuir os desafios 
para os adolescentes, que vai 
desde ouvir músicas depres-
sivas, assistir filmes de terror 
durante a noite, até se auto-
mutilar, fazer cortes com lâmi-
nas, até o último desafio, que é 
cometer o suicídio. É um jogo 

manipulador, com consequ-
ências graves”, explica a psicó-
loga.

E como as redes sociais 
vêm tomando conta da vida 
das pessoas, não demorou 
muito para que o desafio pe-
rigoso chegasse ao Brasil. No 
Facebook foi criada uma série 
de grupos fechados intitula-
dos Baleia Azul ou Blue Wha-
le (nome em inglês) e já regis-
tram milhares de seguidores 
no Brasil. 

Somente nas duas últimas 
semanas foram registrados di-
versos casos de tentativas de 
suicídio em vários estados do 
país. Em Santa Catarina, por 
exemplo, a polícia está inves-
tigando se o caso de tentati-
va de suicídio de um jovem de 
15 anos em Lages tem ligação 
com o “desafio”. A mãe do ado-
lescente disse que o filho foi 
instigado em um grupo, com 
vários adolescentes do país, 
onde conversavam e recebiam 
as regras e desafios.

A psicóloga Daiane Salvi 
alerta que é importante que 
os pais observem as mudan-
ças no comportamento dos 
adolescentes, inclusive na 
vestimenta. “Como precisam 
fazer automutilação, esses 
adolescentes passam a usar 
roupas com mangas longas, 
cobrir mais o corpo para es-
conder. Também apresentam 

sinais de irritabilidade, tris-
teza, ansiedade, mudança no 
padrão do sono, ficam mui-
to tempo fechados no quarto 
ou na internet. Os pais pre-
cisam ficar atentos, sempre 
tentando não ser muito in-
vasivos, porque o adolescen-
te precisa ter um espaço para 
si. É importante que os pais 
tenham as próprias redes so-
ciais e a partir daí acompa-
nhar os assuntos que inte-
ressam o filho, o que estão 
postando, curtindo e comen-
tando”, orienta.

No desafio, há a exigên-
cia de que os cortes no corpo 
- parte dos desafios para quem 
entra no grupo - sejam regis-
trados em fotos para compro-
var ao curador que a etapa 
foi realizada. Para os especia-
listas, a participação de mui-
tos jovens é resultado de um 
sofrimento intenso. Por con-
ta disso, é importante que os 
adolescentes tenham supor-
te familiar ou de um profissio-
nal para que possam se abrir e 
receber as orientações neces-
sárias. “Procure ajuda, alguém 
que sinta confiança, que você 
possa se abrir, um profissional 
da área da saúde. Existem pro-
fissionais capacitados que po-
dem ajudar. Eles querem ser 
ouvidos, ser compreendidos 
naquela realidade em que vi-
vem”, finaliza. 

ALERTA Estimulado em comunidades fechadas nas redes sociais, o desafio 
Baleia Azul encoraja automutilação e suicídio de adolescentes. Psicóloga 
dá dicas de como os pais podem identificar o comportamento dos filhos

Conheça Baleia Azul, 
um desafio perigoso e 
mortal que chega ao país Explicação psicológica 

aprofundada do fenômeno 
da Baleia Azul - Parte I

O Brasil, muitos adultos, pais e opinião pública parecem estar se acordando, re-

pentinamente e assustados, diante de uma condição existencial viral que marca uma 

geração moderna de crianças e adolescentes: uma dimensão que desenha uma rea-

lidade social dramática e uma dimensão psicológica fragilizada. O estopim é o “jogo” 

(se assim se pode chamar) da Baleia Azul, onde os participantes são desafiados em 

provas que mandam automutilar-se até a morte. 

Obviamente seria um erro ficar focados sobre o jogo em si. Ninguém obriga a jo-

gar, assim como ninguém obriga a drogar-se, a correr de carro, a transar promiscua-

mente sem camisinha e, em geral, assumir comportamentos perigosos e prejudiciais 

para a saúde e as consequências. 

Então o que leva os nossos jovens, que nossos não são, a desafiar a vida den-

tro de mecanismos de grupo regrados e compartilhados que chamamos de jogos? 

Leio vários artigos, comentários e opiniões sobre o fenômeno Baleia Azul: previ-

dentemente descrevem e alarmam o fenômeno, mas nenhum o explica. Nenhum ex-

plica o POR QUE os jovens escolhem se envolver. 

Portanto, aqui proponho uma explicação que deriva de uma experiência clíni-

ca de 20 anos tratando jovens e adultos e da minha maneira de pensar como psicó-

logo e antropólogo. As seguintes reflexões se propõem de abrir o diálogo com cole-

gas, profissionais e pais para aumentar o entendimento de uma linguagem da dor e 

do sofrimento que está mudando mais rapidamente do que conseguimos gerenciar.

Sim, porque a maioria dos bastidores que se pronuncia em mérito, relata e res-

salta como o húmus de fundo que caracteriza os “jovens azuis” seja a depressão. Mas 

é muito importante, destaco, lembrar e dar-se conta de como a linguagem da depres-

são, hoje em dia, é muito diferente da de 20, 15 ou até 10 anos atrás e muda continua-

mente e rapidamente conforme ao mudar linguagens culturais, tecnologias, sociais e 

afetivas. Hoje, por exemplo, chegam ao meu consultório pessoas que relatam ter rece-

bido diagnósticos de bipolaridade, ansiedade e esquizotipia, mas que de fato, ao meu 

ver, tem como dimensão psicopatológica primária a depressão. Esta falha no reco-

nhecimento, além de produzir dor, prejudica a recuperação de um estado de harmo-

nia, deixando muitas vezes a pessoa presa na escravidão da dependência do remédio. 

Temos, portanto, que entender a linguagem coesa da depressão para entender 

o que leva os jovens azuis, deprimidos modernos, a procurar dor, sofrimento, mor-

te e vida. 

O foco, portanto, destaco mais uma vez, é entender a linguagem moderna da 

depressão. Como se manifesta hoje. A culpa não é do jogo. A Baleia Azul não é dife-

rente dos desafios do jogo ‘the program’ dos anos 90 ou dos do ‘jogo’ da asfixia de al-

guns tempos atrás. Hoje, de fato, estamos produzindo a cultura do seriado “13 rea-

sons why” assim como “50 tons de cinza”; A questão que temos que entender não 

é a imitação, mas a produção. Estas não deixam de ser apenas estruturas de expres-

são cíclicas de fenômenos psicopatológicos em contínua transformação (ou seja, mu-

dança de forma). 

Bom, vamos ao ponto. Para entender a depressão que fica por trás dos “jovens 

azuis” (assim me permito chamá-los para evidenciar a especificidade da dimensão 

de personalidade latente e das dinâmicas psicológicas envolvidas que os marcam), na 

minha opinião, temos que considerar e entender três fatores: 1) a moldura cultural; 2) 

a dimensão familiar; 3) a estrutura de personalidade individual. 

Vamos vê-las uma por uma. 

1. A MOLDURA CULTURAL 

Temos que entender que vivemos uma época esquizofrênica e psicótica. O que 

significa que a integridade do nosso “EU”, a percepção e o reconhecimento que nós 

somos uma unidade bio-psico-social única, mente e corpo, com presença e identida-

de constante no espaço e no tempo, independentemente dos contextos e das condi-

ções, é fortemente colocada em risco, perturbada, complicada e fragmentada. Hoje 

temos a possibilidade e o culto das identidades e personalidades múltiplas. Cada um 

pode “ser” (e mostrar) uma “coisa” no Facebook, outra no Instagram ou no Snapchat, 

sentir-se e ser reconhecido de uma maneira em casa, outra na escola, com os amigos, 

etc. Uma babel de identidades e realidades que se tornam confusões existenciais e 

experiências emocionais desagregadas quando não houver uma adequada conten-

ção e reelaboração de significados que somente adultos competentes e atentes que 

acompanham constantemente e sem invadir os percursos de desenvolvimento dos 

jovens, podem dar. 

ROBÔS Fabricante de máquinas e equipamentos, a Torfresma 
Industrial foi o maior comprador de robôs das Américas

Empresa de São Miguel do Oeste 
recebe premiação nos EUA
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 
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Débora Ceccon 

O 3º Rodeio Oficial da Fa-
zenda Volta Grande come-
çou na quinta-feira (20) e se-
gue até amanhã (23) na Linha 
Avante, município de Irace-
minha. A programação inte-
gra provas campeiras, shows 
e gastronomia. Vão ser distri-
buídos mais de R$ 25 mil em 
prêmios. A abertura oficial foi 
realizada na noite de quinta-
feira com jantar para patro-
cinadores e convidados, se-

guida da 1ª Noite da Viola. O 
coordenador e anfitrião do 
evento, Adelar Schneider, diz 
que um dos momentos espe-
rados será no domingo, com 
as provas da “Mesa da Amar-
gura” e o “Fute boi”. 

“A expectativa de público 
é muito boa. Estamos prepara-
dos com infraestrutura para re-
ceber a todos, com estimativa 
de 120 mil pessoas durante os 
quatro dias. Estamos contentes 
e preocupados em receber bem 
o pessoal em uma festa que não 

é financeira, e sim uma con-
fraternização”, diz Schneider. 
Na noite de sexta-feira foi re-
alizado baile com show dos 
Garotos de Ouro. Hoje (22) 
seguem diversas provas com 
início às 7h, às 18h haverá a 
tradicional Oração da Ave
-Maria e às 21h Noite Serta-
neja com Igor & Júnior, Edu-
ardo Gustavo e convidados. 
Amanhã seguem as provas 
campeiras. Durante todo o 
rodeio os prêmios vão de R$ 
100 a R$ 7 mil.

A entrada no sábado para 
acompanhar os shows é gra-
tuita, apenas com cobrança de 
estacionamento no valor de R$ 
10. Segundo Schneider, além 
dos shows haverá diversas 
atrações e com uma estrutura 
preparada para atender aos vi-
sitantes com churrascaria, lan-
ches e venda de bebidas. Tam-
bém estará presente o Canal 
Fan, um canal de Rodeios que 
irá transmitir as competições e 
shows da festa campeira na Fa-
zenda Volta Grande. 

Festa campeira  Programação iniciou na quinta-feira (20) 
e integra provas campeiras, shows e gastronomia 

Rodeio da Fazenda Volta 
Grande vai distribuir mais 
de R$ 25 mil em prêmios 

Programação integra provas campeiras, shows e gastronomia

Débora Ceccon 

O Instituto Terezinha Gaio Basso 
está programando jantar beneficente 
para o dia 28 de abril, às 20h, na comuni-
dade Católica Nossa Senhora de Lurdes, 
do Bairro Andreatta. O objetivo é anga-
riar fundos para a Casa de Apoio. O jan-
tar será risoto no tacho e custa R$ 15. A 
presidente do Instituto, Cristiane Zanat-
ta Masaro, salienta que a Casa de Apoio 
serve de amparo às pessoas que estão 
com familiares internados no Hospital 
Regional. A diretoria da Casa de Apoio 
faz todo o trabalho de forma voluntá-
ria. “Costumamos dizer que a diretoria 
da Casa, bem como a Casa, fazem o bem 
sem olhar a quem”, diz. O jantar será re-
alizado pelo Jeep Clube, com apoio da 

comunidade do Bairro Agostini. 
A presidente do instituto mencio-

na que as pessoas que ficam na Casa en-
quanto seus familiares estão internados 
têm à sua disposição um café da manhã, 
refeições básicas, local para dormir e para 
higiene pessoal, tudo de forma gratui-
ta. “Uns ficam dois dias, outros chegam 
a ficar 90 dias enquanto seus familiares 
ficaram internados na UTI”, conta Cris. 
Só entram na Casa familiares com enca-
minhamento do Hospital Regional, por 
questão de segurança e disciplina. A Casa 
de Apoio conta com colaboradores, como 
a Ameosc, com parceria mensal para pa-
gamento de aluguel, já que a sede não é 
própria. Também colaboram a Acismo, 
Sicoob e sociedade, que vem realizando 
mutirões e fazem doações de materiais.

Jantar beneficente SÃO MIGUEL DO OESTE 
Instituto Terezinha Gaio Basso 
promove jantar beneficente

Proprietários de 
terrenos baldios 
são notificados 

O QUE FAZER QUANDO OS PETS VOMITAM

Embora seja uma ocorrência relativamente comum, o vômito 

em cães e gatos pode, sim, ser uma emergência - e providências de-

vem ser tomadas o mais rápido possível ao identificar o quadro para 

que o animal possa ser tratado da maneira correta e se manter sau-

dável. Relatado como um dos motivos mais comuns para que cuida-

dores de animais procurem uma clínica ou hospital veterinário para 

socorro, o vômito em cães e gatos consiste na expulsão do conteúdo 

gástrico pela boca, sendo julgado como um sintoma bastante ines-

pecífico e que pode indicar diversos estímulos ou doenças.

Apesar de parecer corriqueiro e, por vezes, não significar uma 

doença grave, o vômito de pets deve, sempre, ser investigado – já 

que pode indicar sérios riscos à vida do animal e ser o primeiro si-

nal de doenças potencialmente fatais. Nesse tipo de ocorrência, é 

importante analisar a situação e saber há quanto tempo o proble-

ma está acontecendo, qual a frequência, qual o conteúdo do vômi-

to e, ainda, relembrar possíveis mudanças ambientais ou alimenta-

res no período. Antes de levar o animal ao médico veterinário, veja 

o que fazer:

- Não dar água ou outros líquidos.

- Verificar o conteúdo do vômito e se há secreções ou objetos 

na boca ou nas narinas que impeçam uma respiração adequada. Se 

houver, realizar a limpeza.

O animal deve ser então levado ao hospital veterinário para ve-

rificação da causa do vômito e o acompanhamento da condição por 

um médico veterinário.

No serviço de emergência, esses pacientes podem apresentar 

sinais graves de desidratação (e estar praticamente desacordados) 

ou ainda expulsar conteúdo gástrico com presença de sangue – que 

pode ser vermelho brilhante, marrom-escuro ou enegrecido. Tais 

sinais indicam que pode existir uma hemorragia muito recente ou 

ainda ativa no corpo do pet, evidenciando a gravidade do quadro 

apresentado e oferecendo um guia a mais para que o profissional re-

alize os procedimentos mais adequados. Confirmando-se um qua-

dro grave, faz-se necessário um tratamento de início imediato para 

evitar a piora em conjunto com exames de sangue e imagem para di-

recionar as ações do médico veterinário. É sempre importante rela-

tar a rotina do pet para se chegar a um diagnóstico mais completo. 

Dentre as principais causas da apresentação do vômito com sangue 

em cachorros e gatos, podemos citar:

Úlcera gástrica, neoplasias (principalmente em cães de idade 

avançada), desidratação grave, hiperacidez, drogas anti-inflama-

tórias, doenças hepáticas, doenças renais, corpo estranho, gastrite 

aguda, gastroenterite hemorrágica, intoxicações, parasitoses, torção 

de lobo pulmonar, entre outras.

Nos casos mais complexos, um procedimento cirúrgico conhe-

cido como laparotomia exploratória (que consiste em um abrir o ab-

dômen do paciente para melhor avaliação) pode ser feito, indicando 

a necessidade da realização de uma biópsia ou, ainda, uma inter-

venção terapêutica. É importante ressaltar que, quando cães e ga-

tos estiverem apresentando vômito recorrentes, não é recomenda-

do que seja oferecido água ou alimento até que sejam atendidos por 

profissionais, pois isso pode servir como um estímulo para novos 

vômitos e agravar o quadro. Medicações usadas na rotina humana, 

como as que inibem o vômito, por exemplo, são contraindicadas.

Nos casos mais graves do sintoma, a internação do paciente é 

recomendada para que seja feito o acompanhamento adequado, 

com suporte com fluidos (soro), exames e medicações indicadas 

para cada tipo de causa - portanto, procure um médico veteriná-

rio de confiança o mais rápido possível em casos de vômito em cães 

ou gatos.

Fonte: CachorroGato

Mais de 100 proprietários foram no-
tificados pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano de São Miguel do Oeste 
por não efetuar a devida limpeza dos ter-
renos baldios no centro e bairros do mu-
nicípio. A secretária, Marli da Rosa, expli-
ca que a empresa licitada pela Prefeitura 
já trabalha na limpeza de todos os terre-
nos de proprietários notificados. A multa, 
conforme Marli é de R$ 466,38 e o serviço 
da empresa licitada será cobrado através 
de boleto com vencimento em 30 dias. 
Em caso de reincidência, a multa passa-
rá para R$ 1.165,97. O não pagamento im-
plicará na inscrição do débito em dívida 
ativa, sujeita a cobrança judicial. 

Coordenador e anfitrião do evento, Adelar Schneider (Magrão)
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Débora Ceccon

Em meio à crise exis-

tem pessoas que veem vida 

nova em materiais que se-

riam jogados fora, como 

pneus velhos, e reaprovei-

tam para fazer móveis e pe-

ças decorativas, dando uma 

vida nova ao que seria jo-

gado na natureza, garantin-

do uma renda extra. A dona 

de casa Josiane Juliana Bres-

sler e seu esposo, que é au-

xiliar de produção, Alex Jú-

nior Furlaneto, buscaram 

aliar a criatividade com uma 

nova forma de driblar a cri-

se e com velhos pneus cria-

ram novas peças para enfei-

tar jardins. Josiane, que hoje 

está desempregada, diz que 

os vasos de pneus imitando 

uma xícara são uma impor-

tante fonte de renda extra 

para a família. 

Tudo começou quan-

do Josiane, que já criava di-

versas peças com materiais 

descartados, fez o primeiro 

vaso para jardim com pneus 

de carros velhos. Uma amiga 

viu, gostou da peça e enco-

mendou a sua. Daí por dian-

te, Josiane e seu marido não 

pararam mais de produzir 

vasos com pneus. A matéria

-prima, pneus descartados, 

vem de amigos, familiares e 

recolhidos em borracharias. 

Materiais que antes pode-

riam ficar sem utilidade, nas 

mãos de Josiane se transfor-

mam e ganham vida nova. 

Para cada vaso são utili-

zados dois pneus de carro e 

um de moto que é recorta-

do e serve para fazer a alça 

da xícara. Os horários li-

vres do casal são utilizados 

para produzir novos vasos. 

Só no último feriado Josiane 

e Alex produziram sete va-

sos. “Dá trabalho para cor-

tar, depois furamos ele com 

furadeira e prendemos com 

arame. Em seguida é feita a 

pintura com spray e eu faço 

os desenhos de florzinha e 

bolinha”, explica Josiane. 

Para divulgar o trabalho, 

o casal criou uma página 

no Facebook, de onde vem 

a maior parte dos pedidos. 

Um vaso custa em média R$ 

55 e desde que começaram 

cerca de 20 vasos já foram 

vendidos. O casal já faz pla-

nos de ampliar os produtos 

Artesanato sustentável    
Desempregada buscou aliar sua criatividade em prol da 
arte e contra a crise, garantindo renda extra para a família 

Pneus velhos se 
transformam em 
novas peças 
e criar novas peças como um 

pufe de pneu forrado com si-

sal que o casal tem no cen-

tro da sala e cisnes de pneu 

para decoração de jardim. 

“Participo de vários grupos 

de artesanato, reciclagem, 

sempre que acho uma gar-

rafa eu procuro pesquisar 

para saber o que posso fa-

zer com aquele material, foi 

ali que achei a ideia de fazer 

os vasos com pneus. O que 

eu vejo que dá pra fazer, eu 

faço”, afirma. 

No Brasil são produzidos, 
em média, 78 milhões de to-
neladas de lixo por ano e ape-
nas 3% são reciclados. Na 
natureza toda a matéria orgâ-
nica viva se decompõe rapi-
damente, porém com os ma-
teriais artificiais é diferente, 
alguns deles, como pneu, vi-
dro e plástico, demoram mui-
to tempo para se decompor. 
Um pneu, por exemplo, pode 
levar até 600 anos. Desta for-
ma, é extremamente impor-
tante que os materiais ar-
tificiais sejam descartados 
de maneira correta. Como o 

tempo de decomposição des-
tes materiais é elevado, o solo 
pode ficar poluído ou conta-
minado durante muito tem-
po. Quanto maior o tempo de 
decomposição, maior o pre-
juízo para o meio ambiente. A 
reciclagem e o tratamento do 
lixo são duas medidas indis-
pensáveis para a preservação 
do meio ambiente.

Pneus na natureza

Para cada vaso são 
utilizados dois pneus 
de carro e um de moto, 
que é recortado e 
serve para fazer a alça 
da xícara

Fotos: Débora Ceccon/O Líder

LUCAS MIGUEL
GNIGLER

www.lucasmiguel.com

Pensamento sistêmico
O termo pode parecer complicado, mas a ideia 

é simples. E extremamente importante, na vida, na 
escola, no trabalho.

Ter visão sistêmica significa entender todo o 
sistema em que você se encontra, e especialmente 
compreender como cada fato está relacionado. E 
dessa forma, entender o que precisa ser feito para 
alterar o sistema. Vou explicar.

Imagine duas crianças brincando na praça. 
Melhor: essas crianças são os seus filhos. Do nada, 
um começa a chorar: o outro jogou areia nele e en-
trou nos olhos. A criança atingida grita, aos pran-
tos, que o irmão é mau e que não gosta dele.

Mas você sabe que seu filho não é uma pessoa 
má. Logo, algo deu errado nesse sistema. O que 
você precisa é identificar o que aconteceu. Pro-
vavelmente, alguma coisa foi dita. Algo pode ter 
acontecido ontem, na semana passada, e a criança 
que jogou areia apenas demorou para reagir.

Talvez essa seja a lição mais importante sobre 
sistemas: o efeito, em geral, não acontece logo de-
pois da causa. Ele pode demorar a aparecer.

É difícil, especialmente para crianças, enten-
der essa complexa relação entre causas e conse-
quências. Fico chocado com pais que, nesses ca-
sos, por exemplo, castigam os dois filhos. Com a 
desculpa de que, se um não quer, dois não brigam. 
Será que os pais fazem isso porque é mais fácil do 
que tentar entender e ensinar, ou porque foi assim 
que foram educados no século passado? Será que 
é por isso que tantos adultos tem dificuldade em 
interpretar fatos e consequências?

E nas empresas, compreende-se esse sistema 
complexo chamado “consumidor”? Ou talvez ainda 
mais crítico: o sistema interno, de gestão, está claro 
para todos? Consegue-se identificar porque a equi-
pe está agindo de tal forma? Quais ações alteram o 
funcionamento do sistema? Nessa forma de pensar, 
um gerente deveria ser um especialista no sistema 
que gerencia. E aprender, todos os dias, formas de 
influenciar e resolver problemas, identificando as 
ações que geram as consequências desejadas.

E só mais uma pergunta: por que conselhos 
não funcionam? Porque não conhecemos o siste-
ma de quem queremos aconselhar. Se você quer 
passar um recado eficiente, quem sabe seja me-
lhor sugerir uma forma de a pessoa entender o sis-
tema em que ela está tendo dificuldades. Porque 
entender o sistema é o primeiro passo no proces-
so de mudança.

SÃO MIGUEL DO OESTE 
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

GALERIA

Na verdade, a tendência que tomou 
conta desse segmento foram os maxita-
manhos. Isso explica o uso de peças gran-
des isoladas nas produções, pois as peças 
maxi não costumam ser usadas em con-
juntos.

Regra geral, a produção pede brinco 
ou colar, pois o tamanho grande (e nor-
malmente com mistura de materiais) 
pode deixar o visual pesado demais, 
quando as peças são usadas ao mesmo 
tempo. Isso se aplica inclusive para looks 
mais casuais.

Mas isso não significa que os cola-
res estão em baixa ou que os conjuntos 
de peças saíram da moda. As combina-
ções a que se refere sempre serão clássi-
cas e nunca deixarão de frequentar as fes-
tas mais sofisticadas.

Outro elemento que pode ter contri-
buído para criar sua percepção é a onda 
minimalista, que fez alguns vestidos de 
festas ficarem mais simples e serem usa-
dos sem colares chamativos. É o que al-
guns chamam de “menos é mais”. No Os-
car, por exemplo, tivemos exemplos de 

looks chiques, porém simples e de mui-
to bom gosto.

CINTO
Atualmente, o cinto é um acessório 

que ganhou importância nas produções. 
Saber combiná-lo ou destacá-lo pode ser 
o toque de moda que faz toda diferença e 
ainda serve para marcar a cintura e ajus-
tar vestidos e peças que ficam largas de-
mais sem ele.

Regra elementar é que o cinto não 
precisa ser (sempre) da mesma cor que 
o calçado. Essencial é que ele combine 
com o estilo do traje. Por exemplo, não 
faz sentido um cinto de camurça sofisti-
cado ser combinado com a bolsa.

Primeiro, a combinação clássica é 
sempre correta. Na verdade, hoje se bus-
cam formas de “descombinar” as cores, 
mas nunca será errado combinar da for-
ma tradicional. Vai muito do seu estilo 
também, é claro.

Mais modernas e antenadas, as “des-
combinações” estão em alta e há duas 

formas de fazê-las.
Uma delas é escolher o cinto para ser 

o acessório de destaque com uma cor 
mais ousada ou detalhes especiais (como 
brilho ou texturas). Neste caso, a sandá-
lia ou sapato pode ser na cartela do bege, 
que alonga as pernas e fica neutro junto 
ao tom da pele, ou combinar o calçado 
com a cor da calça ou vestido.

Outra forma fashion e atual é desta-
car o sapato do traje e explorar cores di-
ferentes apenas nele. Vale especialmen-
te nos coloridos mais fortes, que fazem 
contraste com a cor da roupa. Neste caso, 
o cinto deve fazer parte da produção (da 
mesma cor ou parecida) para passar o 
mais despercebido possível. 

Colares e conjuntos combinando estão fora de moda? 
Como combinar o cinto nas produções de moda?  

Espero que tenham 
gostado das dicas!

Excelente fim de 
semana a todos!

A meiga Sarah de Marck Barp completa três 
aninhos dia 19 de abril. Parabéns!

Giovana Sebben de Souza comemorou 1 aninho no dia 18 
de abril com os pais Gisele e Valmir e o mano Guilherme

Disseram o sim para 
sempre Roberto 
e Rosecléia, dia 
8 de abril, numa 
linda cerimônia, 

juntamente com 
familiares e amigos.

João e Verônica 
comemoraram, no dia 
15 de abril, Bodas de 
Ouro, com cerimônia 
na Igreja Bairro Santa 
Rita e festa no Clube 
Comercial. Recebem 
o carinho dos filhos, 
noras e genros, netos 
e bisnetos.

Festa linda para comemorar 1 aninho de Heitor 
Serapio Campos, no dia 15 de abril, na Favo de Mel 
Festa. Heitor é filho de Beatriz e Felipe
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

"A melhor parte da vida de uma 

pessoa está nas suas amizades" 

Abraham Lincoln

A linda Maria 
Gabriela comemorou 
seus 15 anos com 
uma animada festa 
no Rud’s Pub e para 
agitar a galera a 
festa contou com 
a presença do DJ 
Boca. Parabéns!

* Hoje (22) a New Image completa dois anos de atividades em São Miguel do 
Oeste. Dois anos de muito sucesso! Parabéns à equipe, Juliano Nepomoceno, 
Sandra de Ré, Flávia Tres e Pati Spironello. 

* No sábado (15), no Espaço Gotinha da Alegria, o pequeno Théo, filho de 
Kelli Santore e Leonardo Signor, comemorou junto a familiares e amigos 
seu primeiro aniversário. Parabéns! 

* Parabéns e muito sucesso a Gisa Tomazel, que, na última semana, inaugurou sua nova 
loja Petit Amour em nossa cidade. O ambiente, localizado na Rua Almirante Barroso, 
próximo ao Salão Elegância, é moderno, muito acolhedor e repleto de novidades. 

* Na quarta-feira (26), na Rua Santos Dumont, 435, inaugura 
a loja Despensa da So, de propriedade da querida Sônia 

Parisi. A loja será especializada em produtos naturais, 
orgânicos, ervas, especiarias, produtos diet e light. Mais uma 

opção para quem corre atrás de uma vida mais natural e 
saudável. Faço votos de muito sucesso! 
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDOBeauty
por Júnior Babinski e Inês Michielin

design em pauta

POETA BARBOSA LESSA

Hoje trago a continuação 
de nossas viagens ao re-
dor do mundo com 
a escala ocorren-
do em São Fran-
cisco, falando 
sobre gastro-
nomia, turis-
mo, educa-
ção e muito 
mais. Apro-
veitem a lei-
tura!

De todas 
as grandes ci-
dades dos Esta-
dos Unidos, São 
Francisco tem a se-
gunda maior porcenta-
gem de residentes com um di-
ploma universitário, atrás apenas de 
Seattle. Mais de 44% dos adultos têm grau de 
bacharel. A cidade possui a maior porcen-
tagem de homossexuais assumidos do que 
qualquer uma das 50 maiores cidades dos Es-
tados Unidos, em 15%.

O turismo é uma das maiores indústrias 
do setor privado da cidade, responsável por 
mais de um em cada sete postos de trabalho 
na cidade. A frequente representação na mú-
sica, no cinema e na cultura popular torna-
ram São Francisco e seus pontos de referência 
reconhecíveis em todo o mundo. Ela atrai o 
quinto maior número de turistas estrangeiros 
do que qualquer cidade nos Estados Unidos e 
é uma das 100 cidades mais visitadas em todo 
o mundo, de acordo com a Euromonitor. Mais 
de 18 milhões de visitantes chegaram em San 
Francisco em 2014, injetando 10,67 bilhões de 
dólares na economia. Com uma grande infra-
estrutura hoteleira e um centro de convenções 

de classe mundial no Mosco-
ne Center, San Francisco 

é um destino popular 
para convenções 

e conferências 
anuais.

Um dos 
pratos típi-
cos é o Crab 
Louie, ideal 
para um jan-
tar fino e ele-

gante, mas 
também é 

adequado para 
qualquer oca-

sião, o caranguejo 
é uma salada delicio-

sa e nutritiva de carne e 
caranguejo. De origem incerta, 

sabe-se que o prato foi servido no início 
do século XX em um restaurante em San Fran-
cisco. Principalmente a celulose usada é a de 
um tipo de caranguejo que vive na costa Oeste 
da América do Norte, mas pode ser facilmen-
te substítuida por outros tipos de caranguejo. 
O prato é preparado com a carne de siri, ovos 
cozidos, tomates, aspargos, pepinos, alface 
e, muitas vezes, são adicionados molhos que 
ajudam a acentuar o sabor, como maionese e 
molho de pimenta. Azeitonas, camarões e ce-
bolas verdes são outros ingredientes que po-
dem ser adicionados.

Espero que tenham gostado e aprendido 
um pouco mais sobre São Francisco. Sema-
na que vem encerramos nossa viagem com os 
melhores lugares para se visitar, tendo como 
base a minha experiência e de outras pessoas. 

São Francisco

Até semana que vem!

Nasceu em 13 de dezembro de 1929, 
numa chácara na histórica Vila de Piratíni 
(RS), aprendendo com sua mãe as primeiras 
letras, que também lhe ensinou teoria musi-
cal, um pouco de piano e a novidade datilo-
grafia. Barbosa Lessa escreveu cerca de 61 
obras, entre contos, músicas e romances, fez 
parte do grupo que fundou o Movimento Tra-
dicionalista Gaúcho e o primeiro CTG, no Rio 
Grande do Sul. 

Dentre suas obras mais conhecidas, des-
tacou-se Rodeio dos Ventos, um épico sobre 
a vida do povo gaúcho e a obra os Guaxos, 
pela qual recebeu prêmio em 1959 da Aca-

demia Brasileira de Letras. Ao mesmo tempo 
que se dedicava em implantar o tradicionalis-
mo, Lessa passou a pesquisar a música regio-
nal, criou em 1957 a Toada Negrinho do Pas-
toreio, clássico da música regional gaúcha, 
cantado por dezenas de intérpretes. Cursou o 
2º grau em Porto Alegre, no Colégio Julio de 
Castilhos. Seu primeiro emprego foi como re-
visor e repórter da Revista do Globo. Em 1956 
participou da primeira Ronda Crioula/Sema-
na Farroupilha, tomou a iniciativa, fundou o 
1º C.T.G, o “35”, formou com seu amigo Paixão 
Cortes, a dupla de pesquisadores dos resquí-
cios de danças regionais e produzia as dan-

ças tradicionalistas que resultou da dupla o li-
vro: Manual de Danças Gaúchas. Residiu em 
São Paulo até 1954, trabalhando com rádio, te-
levisão, teatro e cinema e também na área de 
propaganda e relações públicas. Voltou a Por-
to Alegre em 1974, como especialista em Co-
municação Social, foi secretário Estadual da 
Cultura, residia em uma reserva ecológica 
em Camacuã, com sua esposa, Nilza, que de-
dicava-se à produção artesanal de erva-mate 
e plantas medicinais. Sempre de cunho gau-
chesco, destacando-se: Negrinho do Pasto-
reio, Quero-Quero, Balseiros do Rio Uruguai, 
Levanta Gaúcho e Despedida. Bem como as 

danças tradicionalistas na parceria de Paixão 
Cortes e numa biografia de 50 títulos, desta-
cou-se os romances: República de Carretas e 
Guaxos... Seus Contos e Crônicas, Rodeio dos 
Ventos. 

Ele foi Conselheiro Honorário do M.T.G... 
Infelizmente nos deixou no dia 11 de março 
de 2002, mas nos deixou seu legado de suas 
obras maravilhosas, cantadas e contadas em 
verso e prosa... Eis aí um pouco da história de 
Luiz Carlos Barbosa Lessa: folclorista, escri-
tor, músico, advogado e historiador brasileiro, 
com seus contos, musicais e romances, per-
manecerá eterno em nossa memória.
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VOLTA AO MUNDO design em pauta
Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

As constelações vão invadir seu guarda
-roupa! Alguns dos desfiles internacionais 
de Primavera/Verão 2017 foram verdadei-
ras constelações, cheios de estrelinhas!

Desde as marcas internacionais mais 
clássicas até as mais modernas apostaram 
nas estrelinhas. Agora elas chegam para 
nós com opções dos pés à cabeça: sapatos, 
bolsas, vestidos, calças, blusas, dentre ou-
tros. E aparecem das mais diversas formas: 
estampas, bordados, aplicações, patches, 
tudo para conquistar seu coração! 

Não tem segredo para aderir à tendên-
cia mais fofa do ano, use-a conforme seu 
estilo pessoal manda, vale até mesmo fa-
zer uma composição com outras estampas 
e texturas.

A tendência das estrelas conquistou até 
mesmo as atrizes que frequentam os tape-
tes vermelhos e as grandes fashionistas. 
Será que vai conquistar você também?

A culpa é das estrelas
O objetivo principal de projetos comerciais 

– de restaurantes, lanchonetes, bares, cafés, lo-

jas, entre outros – é a interação com o consu-

midor. Como o que não falta é concorrência, o 

estabelecimento precisa chamar a atenção do 

seu público-alvo. Para isso, é essencial que o 

profissional tenha noções de marketing, pois 

ele precisará criar um espaço bonito, acolhe-

dor e atraente a ponto de despertar nas pes-

soas a vontade de adquirir o produto ou servi-

ço ofertado. Por exemplo, uma loja precisa ser 

organizada e confortável, de modo que o con-

sumidor que entrou nela também consuma. Já 

restaurantes, lanchonetes, bares e cafés preci-

sam ter, além de boa comida/bebida e serviço 

eficiente, uma atmosfera convidativa, para que 

o cliente se sinta bem naquele ambiente e de-

seje voltar.

Muitas vezes, o visual perfeito custa caro. 

Mas é um investimento já que o design está 

diretamente ligado ao sucesso do estabele-

cimento. Então, para elaborar um projeto co-

mercial, o designer deve ter em mente os resul-

tados que seu cliente busca alcançar e as suas 

estratégias comerciais. Ele quer uma loja im-

pactante ou algo simples? Que público preten-

de conquistar? E assim por diante. Isso ajudará 

o profissional a pensar na melhor fachada, em 

uma identidade visual impactante, no layout, 

no planejamento da área interna, no tipo de 

móvel, na iluminação, nas cores, e em como os 

produtos serão expostos (em caso de lojas).

A iluminação se divide em duas 

partes: a que incidirá sobre os pro-

dutos, destacando-os, e as que 

“guiarão” os consumidores pela loja. 

Para a primeira, podem ser usados 

spots com angulação, e para a se-

gunda, lâmpadas que proporcionem 

iluminação difusa, ou seja, sem foco 

definido.

A iluminação está diretamen-

te relacionada à escolha das cores: 

elas devem ser complementares, e o 

resultado, equilibrado. A cor é mui-

to mais do que um elemento deco-

rativo. Quando escolhida com cui-

dado, pode alterar completamente a 

percepção de um projeto comercial. 

Por exemplo, lojas sofisticadas cos-

tumam exibir cores sóbrias, como 

preto, marrom e cinza. Já estabele-

cimentos populares recorrem a to-

nalidades mais fortes, como pink, 

roxo, amarelo e laranja. Essas cores 

vibrantes também são usadas em lo-

Lojas
Embora os projetos comerciais 

para lojas variem, pois dependem 

do produto comercializado e do pú-

blico-alvo, algumas dicas são váli-

das.

Um dos desafios é a organização 

dos espaços internos de modo que 

sejam acessíveis e facilitem a circu-

lação das pessoas. O projeto deve 

prever o tamanho, o tipo e a locali-

zação das portas; o material dos mó-

veis e como eles serão posicionados, 

assim como os produtos; e, ainda, 

onde ficarão provadores (se for loja 

de roupas), espelhos e o caixa.

jas dirigidas ao público jovem. Em comércios voltados para o público adulto, os tons mais 

“calmos”, como o branco ou o azul, são mais indicados.
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Dando prosseguimen-
to à sua estratégia de acom-
panhar o andamento dos tra-
balhos em todos os setores da 
administração pública mu-
nicipal, na manhã de segun-
da-feira (17) o prefeito de São 
Miguel do Oeste, Wilson Tre-
visan, acompanhado do se-
cretário de Saúde, Leonir Ca-
ron, visitou o posto de saúde 
do Bairro São Luiz, localiza-
do junto ao Caic. Na oportuni-
dade, Trevisan conversou com 
profissionais que atuam no lo-
cal, ouviu demandas específi-
cas e expôs algumas situações. 
A Estratégia Saúde da Família 
(ESF) do Bairro São Luiz pos-
sui cerca de 1.100 famílias ca-
dastradas e atende aproxima-
damente 3.800 pessoas.

Entre as ações para o setor 
da Saúde, o prefeito destaca a 
implementação do prontuário 
eletrônico; realização de pales-
tras abertas à comunidade, so-
bre temas como hipertensão 
e diabetes; solicitação de exa-
mes diretamente nos postos de 
saúde; e coleta de sangue para 
exames em um único local. Es-
tas medidas estão em fase de 

implementação. Outra prio-
ridade é a agilização da reali-
zação de exames. “Hoje o pa-
ciente precisa aguardar até 60 
dias para conseguir um exame 
de sangue. Isso não é aceitável. 
Estamos estudando a melhor 
forma de resolver esta questão, 
dentro de curto espaço de tem-
po”, informou o prefeito.

CLÍNICA RENAL
Na manhã de segunda-

feira (17) Trevisan e Caron fi-
zeram uma visita de cortesia 
à Clínica Renal do Extremo
-Oeste. Eles foram recebidos 
na unidade pelo seu diretor, 

o médico nefrologista Gel-
son Santos. De acordo com 
ele, a clínica tem 101 pacien-
tes cadastrados de aproxima-
damente 30 municípios da 
região. Eles realizam hemodi-
álise em São Miguel do Oeste 
três vezes por semana. O pre-
feito elogiou a estrutura do lo-
cal, assim como a qualidade e 
relevância dos serviços presta-
dos. “Temos em São Miguel do 
Oeste um ponto de referência 
para tratamento renal e preci-
samos valorizar isso. São pou-
cos os municípios do Brasil 
que contam com um serviço 
deste nível”, avalia.

Na oportunidade, Trevisan conversou com profissionais que atuam 
no local, ouviu demandas específicas e expôs algumas situações

A Secretaria de Assistên-

cia Social, por meio do Cen-

tro de Referência Especiali-

zado em Assistência Social 

(Creas), realiza, no dia 26 de 

abril, a partir das 8h, no sa-

lão nobre da prefeitura, a 1ª 

Roda de Conversa sobre Me-

didas Socioeducativas em 

São Miguel do Oeste. Segun-

do a coordenadora do Creas, 

Ana Paula Puhle, devem par-

ticipar do encontro profissio-

nais que atuam com medidas 

socioeducativas nos municí-

pios da região da Ameosc.      	

Ana Paula explica que 

será um momento de dis-

cussão e aprofundamen-

to das questões que envol-

vem a aplicação e a execução 

das medidas socioeducati-

vas a adolescentes em confli-

to com a lei, bem como estra-

tégias de desenvolvimento, 

avaliação das ações, com a 

proposição de novas ações 

que irão complementar o tra-

balho das equipes.            

Expositores do Ministé-

rio Público, Poder Judiciário, 

Defensoria Pública e equi-

pe do Creas de São Miguel 

do Oeste integram a relação 

de participação na 1ª Roda 

de Conversa sobre Medidas 

Socioeducativas. “Nossa ex-

pectativa é que tenhamos um 

bom público de profissionais 

que atuam diretamente com 

a execução das medidas e 

que possamos oportunizar o 

debate e a problematização 

das questões que envolvem 

os adolescentes em cumpri-

mento de prestação de servi-

ço à comunidade e liberdade 

assistida”, concluiu.

MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS 

Creas realiza 1ª 
Roda de Conversa 

São Miguel do Oeste
Prefeito faz visita surpresa a posto de saúde

Neste ano Santa Catarina 
registrou quatro mortes por 
gripe A subtipo H3N2, con-
forme boletim divulgado pela 
Diretoria de Vigilância Epide-
miológica (Dive) na quinta-
feira (20). As vítimas eram de 
Florianópolis, Jaraguá do Sul, 
no Norte, Lages, na Serra, e 
São Miguel do Oeste, no Oes-
te, e todas tinham algum fator 
de risco, diabetes ou doença 
cardiovascular crônica.

No total, o estado teve 16 
casos de gripe por influen-
za. Segundo a Dive, a maio-
ria dos pacientes são idosos 

ou adultos com doenças crô-
nicas ou obesidade. Esses ca-
sos ocorreram nos municí-
pios de Blumenau (dois), no 
Vale do Itajaí, Sangão (dois), 
no Sul, Florianópolis (um), 
Jaraguá do Sul (um), São Mi-
guel do Oeste (um), Balneá-
rio Camboriú (um), no Lito-
ral Norte, Chapecó (um), no 
Oeste, Imbituba (um), no Sul, 
Itajaí (um), Lages (um), Ma-
fra (um), no Norte, Palhoça 
(um), na Grande Florianópo-
lis, e Tunápolis (um), no Oes-
te. Também houve um caso 
de um morador do Paraná.

De acordo com a Dive, as 
principais medidas para se 
prevenir contra a gripe são la-
var as mãos com frequência 
e evitar ambientes fechados 
com aglomerações de pesso-
as. Também é preciso man-

ter limpos com álcool obje-
tos que estão em constante 
contato com mãos, como te-
clados, maçanetas, mesas e 
corrimões, além de não com-
partilhar objetos de uso pes-
soal, como copos e talheres.

SAÚDE Vítimas eram de Florianópolis, Jaraguá do Sul, Lages e São Miguel 
do Oeste. Todos apresentavam fatores de risco, conforme a Dive

Com caso em SMOeste sobe 
para quatro número de 
mortos por gripe A em SC
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Creas realiza 1ª 
Roda de Conversa 

A Comissão Central Or-
ganizadora (CCO) e os presi-
dentes da Associação Comer-
cial e Industrial de São Miguel 
do Oeste (Acismo), Cesar Sig-
nor, da Câmara dos Dirigentes 
Lojistas (CDL), Solani Balbi-
not, e membros das comissões 
de Eventos, Divulgação e Jurí-
dico se reuniram, na noite de 
segunda-feira (17), no auditó-
rio da CDL, para a escolha da 
nova logo da Faismo 2017. Fo-
ram 11 trabalhos apresentados 

no concurso que premiará com 
R$ 1 mil o vencedor.

Foram avaliadas a criativi-
dade, originalidade, aplicabili-
dade, comunicabilidade e rela-
ção com o tema e objetivos da 
feira. Todos os trabalhos foram 
apresentados no telão e poste-
riormente a aplicabilidade de 
cada um deles. Cada jurado deu 
notas de 5 a 10. A vencedora 
terá a sua apresentação oficial 
em um evento especial, em data 
ainda a ser marcada pela CCO.

São Miguel do Oeste Apresentação oficial será em evento especial. Foram 
11 trabalhos apresentados no concurso que premiará com R$ 1 mil o vencedor

CCO define nova logo da Faismo

Cada jurado deu notas de 5 a 10 e a vencedora terá a 
sua apresentação oficial em um evento especial

EMPREENDEDORISMO

Palestra lança novo 
curso Empretec em 
São Miguel do Oeste

Inácio Rohden

O Empretec inicia mais 
uma turma na Coordenado-
ria Regional do Sebrae, em 
São Miguel do Oeste. Ain-
da com inscrições abertas, 
está marcado para o perío-
do de 15 a 20 de maio. O cur-
so é uma metodologia da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU) voltada para o desen-
volvimento de características 
de comportamento empre-
endedor e para a identifica-
ção de novas oportunidades 

de negócios, promovido em 
34 países.

Na noite de terça-feira 
(18), em São Miguel do Oes-
te, Sebrae/SC, Acismo e CDL 
promoveram palestra gratuita 
para apresentar mais uma edi-
ção do Empretec. A iniciativa 
teve por objetivo possibilitar 
compreensão sobre os princi-
pais aspectos relacionados ao 
comportamento dos empre-
endedores e demonstrar a im-
portância de participar deste 
programa de formação de em-
preendedores.

Palestrante Jaime Folle destacou a visão de futuro e a criatividade 
dos novos empreendedores

Inácio Rohden/O Líder

Comemorando 25 anos de existência 
no último dia 9 de abril, o movimento O 
Sul é o Meu País reuniu lideranças e ativis-
tas em Laguna (SC), cidade onde foi funda-
do em 1992. Junto às comemorações, o mo-
vimento aprovou dois projetos que vão ser 
apresentados nas assembleias legislativas 
do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul, por meio de leis de inciativa popular.

Um dos projetos pretende realizar um 
Plebiscito Consultivo oficial, em 2018, 

consultando os eleitores do Sul se que-
rem continuar a fazer parte da federação 
brasileira ou se pretendem separar o Sul 
e formar um novo país. O projeto visa co-
letar três milhões de assinaturas no Para-
ná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul e 
será apresentado nas assembleias em abril 
e maio de 2018.

De acordo com um dos coordenadores 
do movimento na região do Extremo-Oes-
te, Marcelo Berti, outro projeto de lei pre-

tende criar a União Sul Brasileira, forman-
do um Bloco Regional. “O objetivo é criar 
um sistema de cooperação entre os três es-
tados. Pretendemos enviar para as três as-
sembleias legislativas dos três estados. Essa 
coleta de assinaturas vai começar em 24 
de abril e se estende até abril de 2018. Pre-
tendemos recolher mais de três milhões de 
assinaturas, depois vamos enviar para as 
assembleias dos três estados do Sul e os de-
putados vão ter que se posicionar”, finaliza.

MOVIMENTO SEPARATISTA

O Sul é Meu País aprova projetos e plebiscito para 2018

Otávio Pamplona 
Morreu no dia 13 de abril 

o diretor da Escola da 
Magistratura (Emagis) 
do Tribunal Regional 

Federal da 4ª Região (RS, 
SC e PR), desembargador 

federal Otávio Roberto 
Pamplona. O magistrado, que também 

era presidente da 1ª Turma, especializada em Direito 
Tributário, tinha 51 anos e deixa a mulher, Mara, e dois 
filhos. Pamplona foi o primeiro desembargador federal 
da 4ª Região nascido em Santa Catarina. 

Neuza Amaral  
A atriz morreu na quarta-

feira (19) no Rio, aos 86 
anos. Segundo parentes, a 
atriz sofreu uma embolia 
pulmonar. Ela deixa um 

filho e dois netos. Neuza 
nasceu no interior de São 

Paulo, mas foi no Rio de Janeiro 
que ela construiu sua trajetória na teledramaturgia. 
Em mais de 60 anos de carreira, Neuza Amaral 
acumulou cerca de 50 produções, entre novelas, séries 
e especiais, cerca de 20 longas-metragens e 16 peças 
teatrais. Entre as participações em novelas da Globo, 
estão obras como "Selva de pedra" (1972), "O Pulo 
do gato" (1978), "Cabocla" (1979), "Plumas e paetês" 
(1980) e "Paraíso". Seus trabalhos mais recentes foram 
"Senhora do destino" (2004), "Páginas da vida" (2006), 
"Cobras & lagartos" (2006) e "Pé na jaca" (2007).

João Apolinário 
Francener 
O ex-combatente da 2ª 
Guerra Mundial morreu no dia 
17 de abril em um hospital de 

Blumenau. Ele tinha 95 anos 
e morava em Massaranduba, 

Norte de SC. A causa da morte 
foi falência múltipla dos órgãos. O falecimento foi 
comunicado pelo Museu da Paz e Associação Nacional 
dos Veteranos da Força Expedicionária Brasileira 
(Anvfeb). De acordo com o secretário-executivo da 
Anvfeb, Ivo Kretzer, por coincidência, em 16 de abril de 
1945 Francener foi ferido por estilhaços de granada na 
batalha de Montese. Com o falecimento de Francener, 
restam dois pracinhas da Segunda Guerra vivos na 
região: Walter Carlos Hertel e João Rodolfo Hauck.  Ele 
deixa a viúva, oito filhos netos e bisnetos.

Robert Taylor 
A internet como a conhecemos 

hoje perdeu um de seus 
maiores pais no último fim 
de semana. Morreu aos 85 
anos o cientista e um dos 

principais desenvolvedores por 
trás das redes de computadores 

que deram origem ao complexo sistema 
que hoje é tão indispensável. Seu principal trabalho 
começou na década de 1960, quando fazia parte da 
Advanced Research Projects Agency (ARPA). E as 
contribuições dele não param por aí: Taylor também 
trabalhou na Xerox e supervisionou o início da 
tecnologia Ethernet e o Bravo, um programa que viria 
a ser a base do Microsoft Word. Lá ele ainda ajudou 
a criar as interfaces visuais gráficas usando janelas 

— algo mais do que comum hoje em dia — e garantiu 
orçamento para pesquisa e criação de equipamentos 
como o primeiro mouse. 

FRANCISCO GRUMOSKI
Faleceu no dia 13 de abril, aos 71 anos, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste. Seu corpo foi velado 
na Igreja de Linha Vista Alegre, Romelândia, e foi 
sepultado no cemitério municipal.

ERALDO SOARES
Faleceu no dia 13 de abril, aos 51 anos, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste. Seu corpo foi 
velado no Salão da Comunidade de Linha Sede Ouro, 
Romelândia, e sepultado no cemitério da comunidade.

ROSA VITORIA TRUCOLLO
Faleceu no dia 14 de abril, aos 87 anos, no Hospital de 
Descanso. Seu corpo foi velado na Capela Mortuária 
da Igreja Matriz de Descanso e sepultado no cemitério 
municipal.

LONI DELCINA KLEIN
Faleceu no sábado (15), aos 87 anos, no Hospital de 
São José do Cedro. Seu corpo foi velado na Capela 
Sagrado Coração de Jesus de Linha Padre Reus, São 
José do Cedro, e foi sepultado no cemitério municipal.

ODAIR VERONESE
Faleceu no sábado (15), no Hospital Universitário de 
Cascavel (PR). Seu corpo foi velado na Capela do Bairro 
São Jorge, São Miguel do Oeste, e foi sepultado no 
cemitério da comunidade.

NELSON CASAGRANDE
Faleceu no domingo (16), aos 74 anos, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste. Seu corpo foi velado 
na Capela do Bairro Sagrado Coração de Jesus, São 
Miguel do Oeste, e sepultado no cemitério de Linha 
Barra do Guamerim, São Miguel do Oeste.

IDALINO DALTOÉ
Faleceu na segunda-feira (17), aos 63 anos, no Hospital 
de Descanso. Seu corpo foi velado na Capela Santo 
Isidoro de Linha Cruzinhas, São Miguel do Oeste, e 
sepultado no cemitério da comunidade.

LAURIDO ARMANDO KNOB
Faleceu na terça-feira (18), aos 74 anos, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste. Seu corpo foi velado 
na Igreja Quadrangular de Santa Helena e sepultado no 
cemitério municipal.

PEDRO THÉSING
Faleceu na terça-feira (18), aos 52 anos, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste. Seu corpo foi velado 
na Capela Mortuária do Bairro São Gotardo, São Miguel 
do Oeste, e sepultado no cemitério da comunidade. 

ANTONIO GALINA
Faleceu na quarta-feira (19), aos 89 anos, em sua 
residência, em Paraíso. Seu corpo foi velado no Salão 
Católico de Paraíso e sepultado no cemitério católico.

VALDECIR PIAN
Faleceu na quarta-feira (19), em sua residência em 
Guaraciaba, aos 44 anos. Seu corpo foi velado na cripta 
mortuária da Igreja Matriz de Guaraciaba e sepultado 
no cemitério católico de Guaraciaba.
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

Depois de quatro dias 
de movimento praticamen-
te dobrado na Páscoa, o fe-
riadão de Tiradentes deve ter 
até 30% de aumento nas ro-
dovias. A PRF deve manter a 
mesma estrutura de fiscali-
zação usada no último fim de 
semana. Dezesseis policiais 
de outros estados reforçam a 
atuação desde a última quar-
ta-feira e devem permanecer 
nas rodovias catarinenses até 
o começo de maio, após o fe-
riado do Dia do Trabalhador.

O inspetor do setor de co-
municação da PRF em SC, 
Adriano Fiamoncini, diz que o 

aumento foi de 100% no feria-
dão da Semana Santa e reco-
mendamos que os motoristas 
evitem viajar no domingo en-
tre às 16h e 22h. Se puderem, 
o melhor é optar pelo horário 
da manhã ou segunda-feira. 
Nas rodovias estaduais o mo-
vimento deve ser ainda me-
nor, segundo o tenente-coro-
nel Fábio Martins. Ele diz que 
o fluxo vai ficar 10% acima do 
normalmente registrado. Mes-
mo assim, haverá uma ação 
especial da Polícia Militar Ro-
doviária (PMRv) até domin-
go, quando ocorrerá o pico no 
movimento. 

FISCALIZAÇÃO Feriados em sequência devem diminuir trânsito nas estradas do Estado

Feriadão de Tiradentes 
terá operações das polícias 
nas estradas de SC

FERIADÃO DE PÁSCOA 
A Polícia Rodoviária Federal (PRF) registrou 1.091 acidentes nas estradas 
federais durante o feriado da Semana Santa, entre os dias 13 e 16 abril de 
2017, segundo dados preliminares divulgados na segunda-feira (17). O número 
representa uma diminuição de 16% em relação ao mesmo período do ano 
anterior, quando 1.304 acidentes de trânsito foram registrados.
Ao menos oito morrem após acidentes em rodovias de SC no feriadão de 
Páscoa. As mortes também diminuíram, passando de 83, em 2016, para 82 
este ano, o que representa uma diminuição de 1%. Com 1.107 feridos durante o 
feriado de 2017, a PRF informa que neste caso houve mais uma diminuição, de 
13%, comparado aos 1.267 feridos de 2016.

Segundo a PRF, acidentes diminuíram 16% no feriado da Semana Santa

PRF/Divulgação

O pelotão de Patrulhamento Táti-
co da Polícia Militar apreendeu gran-
de quantidade de ecstasy por volta de 
2h de quinta-feira (20) em Maravilha. 
Os policiais realizavam operação na 
cidade quando abordaram um ônibus 
da empresa Unesul, que fazia a linha 
Foz do Iguaçu a Porto Alegre. Os poli-
ciais desconfiaram de um casal e ini-
ciaram busca nas mochilas carregadas 
pelos dois. Durante a procura pesso-
al, a equipe encontrou duas latas sem 
identificação, que o casal afirmou ser 
perfume. No entanto, a história não 
convenceu os policiais, que abriram os 
dois compartimentos. Dentro das la-

tas, a PM encontrou 3.852 comprimi-
dos de ecstasy. O casal foi preso e en-
caminhado para a delegacia da Polícia 
Civil.

OPERAÇÃO DETENÇÃO  
Polícia Militar apreende 
ecstasy durante ação 
do PPT em Maravilha

Polícia prende homem 
em SMOeste por 
tentativa de homicídio

Quase quatro mil comprimidos foram 
encontrados com o casal 

 Polícia Militar

MAIS UM FERIADO
O ano 2017 será marcado por um grande número de feriados. 

Isso proporcionará um aumento no número de veículos nas rodo-
vias, pois as pessoas tendem a aproveitar a dispensa do serviço para 
viajar. Por consequência, também deveremos ter um aumento no 
número de acidentes de trânsito.

O feriadão da Semana Santa de 2017 foi bastante violento nas 
rodovias estaduais do Extremo-Oeste de Santa Catarina, quando 
em comparação ao de 2016. Os acidentes aumentaram na ordem de 
26%, elevando o número de feridos de 4 (2016) para 14 (2017), dei-
xando ainda uma vítima fatal. Quais as causas desse aumento nos 
índices da violência no trânsito? As de sempre: falta de atenção, ex-
cesso de velocidade, direção de veículo automotor sob efeito de be-
bida alcoólica e ultrapassagem em local proibido.

Do total de acidentes registrados, cinco foram em decorrência 
de falta de atenção dos condutores. Três deles foram em razão de es-
tarem os condutores dirigindo sob efeito de álcool. Dois acidentes 
tiveram por causa provável a ultrapassagem proibida e um acidente 
foi em razão do excesso de velocidade.

Percebam, portanto, que prepondera o fator humano quando o 
assunto é a causa provável de acidentes em rodovias. E o que mais 
nos preocupa são as infrações que envolvem o excesso de velocida-
de e a condução de veículo sob efeito de álcool, pois, ocorrendo o si-
nistro estando presentes estas circunstâncias, é quase certo que te-
remos vítimas com lesões graves ou vítimas fatais.

Com base nestas constatações é que deixamos nosso apelo aos 
motoristas, especialmente para aqueles que pretendem viajar no pró-
ximo feriado de Tiradentes: obedeçam as regras de circulação e con-
duta previstas no Código de Trânsito, bem como o limite de velocida-
de estabelecido para cada trecho da rodovia. Só mesmo com mudança 
de atitudes é que conseguiremos mudar as estatísticas nas rodovias de 
nosso país. Mas enquanto nossos motoristas não mudam suas atitu-
des, por acreditarmos que o controle de velocidade é importante fator 
para a diminuição do índice de acidentes graves, continuaremos a in-
tensificar as operações com equipamentos de radar móvel.

Lembramos que quanto maior a velocidade, mais grave será 
considerada a infração. O artigo 218 do Código de Trânsito Brasi-
leiro estabelece como infração de natureza média (4 pontos) transi-
tar em velocidade superior à máxima permitida para o local em até 
20%, sendo, para o caso, a penalidade a multa no valor de R$ 130,16.

Já se estiver transitando em velocidade superior à máxima per-
mitida para o local em mais de 20% até 50%, a infração será de natu-
reza grave (5 pontos), além da multa no valor de R$ 195,23.

Tratando-se de velocidade acima de 50% à máxima permitida 
para o local, a infração será de natureza gravíssima (7 pontos), cuja 
penalidade será a multa no valor de R$ 880,41, além da suspensão do 
direito de dirigir e apreensão do documento de habilitação.

Um bom feriado a todos!
	

A Polícia Civil, por meio da Delegacia de Polí-
cia da Comarca de São Miguel do Oeste, na tarde de 
quinta-feira (21), deu cumprimento a mandado de 
prisão preventiva expedido contra homem com 39 
anos, pela prática do crime de homicídio, na forma 
tentada, contra duas vítimas. O crime foi praticado 
na madrugada do dia 5 de abril de 2017, em um bar 
localizado no Bairro Santa Rita, em São Miguel do 
Oeste.  Consta que o autor chegou de motocicleta no 
local e passou a desferir facadas contra as vítimas, 
em uma investida violenta que evidenciou seu dolo 
de matar. Em razão de auxílio mútuo prestado pe-
las vítimas, conseguiram tirar a faca das mãos do au-
tor, que empreendeu fuga. As duas vítimas ficaram 
lesionadas e foram encaminhadas para o hospital, 
onde foram submetidos à cirurgia e passam bem.

Os motivos da investida feita pelo autor serão 
alvo de investigação pontual, sendo que a Polícia 
Civil tem até o dia 28 de abril para concluir o inqué-
rito policial, encaminhando-o ao Poder Judiciário.
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

O Campeonato Regional de 
Futebol define amanhã (23) os fi-
nalistas. Serão realizados os jo-
gos da volta das semifinais. O 
Guarani, representante de São 
Miguel do Oeste na competi-
ção, terá a difícil missão de ven-
cer fora de casa para chegar à fi-
nal do adulto. O time do técnico 
Beleza enfrenta o São José, no Es-
tádio Balduíno Mallmann, em Li-
nha Cristo Rei, São João do Oes-
te, às 15h30. Na partida de ida, no 
último fim de semana, no Está-
dio Padre Aurélio Canzi, os dois 
times empataram em 1 gol. Um 
novo empate amanhã, por qual-
quer placar, leva a disputa para 
os pênaltis. Na outra partida da 
categoria, às 16h45, no Estádio 
Laura Rauber, em Iporã do Oes-
te, enfrentam-se Grêmio União e 
Harmonia de Guaraciaba. O time 

guaraciabense joga pelo empa-
te por ter vencido o jogo de ida 
por 1 a 0. 

Pela categoria sub-18, no Es-
tádio Municipal Olímpio Dal Ma-
gro, em Guaraciaba, às 14h, o 
Harmonia decide vaga na final 

com o Ypiranga de São José do 
Cedro. Quem vencer estará clas-
sificado, uma vez que houve em-
pate sem gols na partida de ida. 
Novo empate leva o jogo para as 
penalidades máximas. E em Ipo-
rã do Oeste, às 15h, na prelimi-

nar do jogo do adulto, o Grêmio 
União enfrenta o Cometa de Ita-
piranga. O time da casa tem a 
vantagem do empate depois de 
ter vencido na rodada de ida por 
3 a 2.  

CAMPEONATO REGIONAL

SÃO JOSÉ X GUARANI: 
Jogo em São João do Oeste vale vaga na final 

A Asme joga em casa hoje (22), 
pela 3ª rodada do Campeonato Es-
tadual, organizado pela Liga Catari-
nense de Futsal. No ginásio munici-
pal de esportes, às 20h15, o time dos 
técnicos Zequinha e Muchinga rece-
be o Arsenal de Dionísio Cerqueira. 
Os dois times buscam a reabilitação 
na competição. 

Depois da estreia com vitória 
em casa, 4 a 3 sobre o Cruzeiro de Jo-
açaba, a Asme acabou perdendo na 
segunda rodada. No último fim de 
semana, jogando em Capinzal, o re-
presentante de São Miguel do Oeste 
foi derrotado pelo time local por 6 a 
5, em um jogo bastante equilibrado. 
Já o recém-formado Arsenal perdeu 
as duas partidas que disputou até o 
momento, 7 a 3 para o Guarany de 
Xaxim e 11 a 5 para Caçador.  

 

FUTSAL  VÔLEI 

SÃO MIGUEL DO OESTE  

Confronto regional 
pela 3ª rodada 
do Estadual   

ADG sedia a primeira etapa do Estadual Infantil Feminino

Municipal Veterano e Master inicia amanhã  

A Associação Desportiva Guaraciaba (ADG) 
sedia neste fim de semana, no Ginásio Municipal 
de Esportes Genésio Pasinatto, a primeira etapa do 
Campeonato Estadual de Voleibol Feminino, ca-
tegoria infantil. A competição contará com a parti-
cipação de 12 equipes, divididas em três chaves de 
quatro cada. Em Guaraciaba participam as equipes 
da Chave A: ADG/Guaraciaba, Joaçaba, Xanxerê e 
Saudades.  Hoje (22), às 9h, enfrentam-se Saudades 

e Joaçaba; 10h30, ADG e Xanxerê; 16h, Saudades e 
Xanxerê; 17h30, ADG e Joaçaba. Amanhã (23), às 9h, 
jogam Joaçaba e Xanxerê e às 10h30, ADG e Sauda-
des. Também neste fim de semana ocorrem os jo-
gos das Chaves B (em Gaspar) e C (em Brusque). 
Ontem (21) Guaraciaba sediou a primeira etapa da 
Liga Oeste de Vôlei Feminino, categoria pré-mirim. 
Participaram das disputas as equipes DME/Guara-

ciaba, Xanxerê, Joaçaba e Saudades.  

A Fundação Municipal do Desporto de São 
Miguel do Oeste (Fumdesmo) confirmou para 
amanhã (23) o início do Campeonato Municipal 
de Futebol Veterano e Master. A competição con-
tará com 19 equipes, sendo nove no veterano e 10 
no master. Os times se enfrentam todos contra to-
dos e os oito melhores de cada categoria se clas-
sificam para os cruzamentos das quartas-de-final. 
Os jogos serão realizados no período da manhã, às 
8h30 e às 10h. O único que não entra em campo na 
primeira rodada é o veterano do Cultural Caxiense.   

No campo do Montese se enfrentam Monte-
se e Jardim Peperi/Anildo Cardoso (master) e Vas-
co da Gama “A” e Jardim Peperi (veterano). Em Li-
nha São Pedro, Serrano e Juventude Filomena nas 
duas categorias. No Barro Santa Rita, Cometa/San-
ta Rita e Internacional (master) e Santa Rita e Inter-
nacional (veterano). Em Linha Pinheirinho, Jardim 
Peperi/João Cassol e Cultural Caxiense (master) 
e Náutico e Grêmio Gaúcho (master). E no Bair-
ro São Sebastião jogam Vasco da Gama e Pérola 
(master) e Vasco da Gama “B” e Pérola (veterano).  

CFC EDUCAR INFORMA... 
MUDANÇAS NA CNH PARA MOTOS

A Comissão de Viação e Transportes da Câmara dos Deputa-
dos aprovou projeto de lei que classifica a carteira de habilitação 
dos motociclistas de acordo com a cilindrada da moto, da mesma 
forma como acontece na União Europeia. Segundo o projeto de lei, 
a categoria A, de motociclistas de duas ou três rodas, será dividida 
em três subcategorias: A1 - para motos de até 300 cilindradas; A2 - 
para motos de até 700 cilindradas; A3 - para todas as motos, inde-
pendentemente da cilindrada.

A proposta aprovada altera o Código de Trânsito Brasileiro e re-
cebeu parecer favorável do relator da Comissão, com algumas alte-
rações. Entre elas, determina que a nova classificação não prejudi-
cará os motociclistas já habilitados ou em processo de habilitação 
quando a lei entrar em vigor.

Haverá também requisitos para as subcategorias A2 e A3. Ou 
seja, para obter a primeira, o condutor deve estar habilitado há, no 
mínimo, um ano na divisão A1 e não ter cometido infração gravís-
sima, ou ser reincidente em infrações graves, durante os últimos 12 
meses. E para a subcategoria A3, o condutor deve possuir há no mí-
nimo um ano a carteira A2 e não ter cometido nenhuma infração 
grave ou gravíssima, ou ser reincidente em infrações médias, du-
rante os últimos 12 meses.

Vale ressaltar que para mudar de categoria, o motociclista terá 
que se submeter aos cursos de direção defensiva e de prática de di-
reção, os mesmos exigidos na formação inicial do condutor. Outra 
novidade é que a formação inicial de motociclista à categoria A de-
verá incluir, além de curso de direção defensiva e de conceitos bá-
sicos de proteção ao meio ambiente relacionados com o trânsito, 
curso de direção em circuito fechado específico, preliminar à prá-
tica em via pública. 

Quando muda? Difícil saber exatamente quando (e se) essa lei 
vai ser publicada e entrar em vigor. O projeto foi aprovado em ca-
ráter conclusivo e ainda precisa ser analisado pela Comissão de 
Constituição e Justiça e de Cidadania. O caráter conclusivo signifi-
ca que o projeto é votado apenas pelas comissões designadas para 
analisá-lo, dispensada a deliberação do Plenário. Exceto se houver 
decisão divergente entre as comissões ou se houver recurso assi-
nado por 51 deputados para a apreciação da matéria no Plenário. 
Caso seja aprovado pelas comissões vai para o Senado que então 
também aprova em caráter terminativo. Claro, se não houver ne-
nhum recurso ou desaprovação, como na Câmara. Caso o Senado 
aprove o projeto com alguma modificação, ele volta para as comis-
sões da Câmara aprovarem as modificações. Só então o projeto iria 
para sanção presidencial. Mesmo que seja aprovado na Assembleia 
e seja sancionado rapidamente, o projeto de lei ainda careceria de 
regulamentação. Caberia então ao Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran) regulamentar a lei e definir os exames que seriam feitos 
em cada subcategoria. Em resumo, essas mudanças ainda podem 
demorar. É importante ressaltar que o projeto aprovado não inter-
feriria nos condutores já habilitados ou em processo de habilita-
ção na categoria “A”. 

Portanto, se você pensa em tirar carteira de moto, corra!!!
Fonte: Blog da Infomoto - Por Arthur Caldeira

FISCALIZAÇÃO Feriados em sequência devem diminuir trânsito nas estradas do Estado

PRF/Divulgação

Polícia prende homem 
em SMOeste por 
tentativa de homicídio
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